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COMMISSÃO DE REDACÇÃO 

P. Campos Porto 

Fernando R. da Silveira Leonam de A. Penno 

REVISTA do Instituto de Biologia Vegetal, Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro e Estação Biológica do Itatiaya, destinada á di­
vulgação dos assumptos inherentes a esses estabelecimentos, como 
auxiliar do ensino generalizado da Biologia Vegetal e propagadora 
das idéas e trabalhos tendentes ao desenvolvimento dos Institutos 
a que pertence. 

Publicar-se-á quatro vezes ao anno, nas datas das estações, 
isto é, no inicio do outono, do inverno, da primavera e do verão. 

Toda a correspondência deverá ser endereçada á Commissão 
de Redacção de "Rodriguésia", Jardim Botânico — Gávea — • Rio 
de Janeiro. 

É somente permittida a transcripção dos artigos e noticias 
sob a condição de serem claramente mencionados esta Revista e 
os estabelecimentos a que pertence. 
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JARDIM BOTâNICO — Burityseiro, Mauritia vinifera Mart., 
(Photo Carlos Alberto) 



R O D R I G U E S I A 
ANNO III — N.° 9 — JUNHO-SETEMBRO — INVERNO DE 1937 

CARYOLOGIA E TAXINOMIA 

Muitos campos de investigação na botânica se orientam para 
emprestar á taxinomia um maior significado ou um significado 
mais preciso. Trabalhos sobre histologia e sobre genética em geral, 
pesquizas sobre Cytologia como sobre Organologia envidam es­
forços que são utilisados na separação dos typos especificos ou das 
formas de variedades, permittindo a triagem da qual resultam as 
separações taxinomicas importantes para qualquer illação de or­
dem geral. A noção de espécie, subjectiva que seja, instável que 
se apresente, mera concepção que traduza, é, todavia, impres­
cindível para qualquer encaminhamento ou qualquer emprehendi-
mento scientif ico. Grande contribuição tem trazido a genética para 
todo ponto de vista que se queira, e o seu conhecimento tem 
sido de grande valor para derimir problemas impostos pela diffi-
culdade existente na taxinomia. A constância de chromosomios, a 
fôrma e a distribuição que apresentam são recursos de grande va­
lia e vêm sendo empregados com resultados satisfactorios. Não 
vem ao caso discutir si os chromosomios são a causa da apresen­
tação de fôrmas macroscópicas ou si elles já são effeito de uma 
causa que seria a força de herança, sendo, portanto, chromosomios 
e fôrmas macroscópicas globaes decorrentes de uma só causa. Está 
fora de qualquer duvida, entretanto, que sendo elles a causa, a 
forma vegetal está relacionada ao chromosomio, porque existe 
constância chromosomica e constância de forma do adulto. Está 
fora também de discussão que, sendo os chromosomios não uma 
causa porem um effeito, estão, entretanto, ligados á fôrma adulta 
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de tal maneira que as investigações feitas sobre elles constituem 
um modo seguro para a separação de grupos taxinomicos. Tratan­
do-se de Phanerogamos, devemos dizer que muitos scientistas têm 
procurado estabelecer as relações possiveis entre individuos e o 
germinoplasma. Soffra ou não soffra o germinoplasma as influen­
cias do somatoplasma, é facto que existe uma ligação fortissima. 
entre um e outro, podendo ser conseguido um quadro para as indi­
cações de interdependência. Ultimamente o progresso, nesse parti­
cular, é grande e pode ser dito que é vantajoso na distincção entre 
espécies próximas, ou melhor na delimitação de espécies do mes­
mo gênero, como entre gêneros visinhos. 

A cytologia genética, isto é, a caryologia orientada para inves­
tigações genéticas tem trabalhado immensamente, nos últimos 
annos, e, si os resultados podem ser discutidos do ponto de vista 
interpretativo, não podem ser, entretanto, sinão recebidos auspi­
ciosamente pelo mérito de poderem resolver do ponto de vista ana-
lytico os typos fundamentaes ou os typos oriundos de cruzamento. 
EDGAR ANDERSON do Missouri Botanical Garden escreveu um arti­
go (1) procurando focalizar o problema dentro de uma concepção 
interessante, consistindo em traçar um mappogramma com as in­
dicações referentes a algumas espécies do gênero Tradescantia. 
Nesse graphico se encontram as linhas de distribuição das espé­
cies tetraploides, e diploides bem como os minimos e máximos dos, 
dois grupos. As conclusões tiradas são de grande valor, principal­
mente do ponto de vista etologico porquanto o grupo diploide apre­
senta menor capacidade para adaptação, decorrendo dessa possi­
bilidade maior area de distribuição. E' esse trabalho na verdade 
de alcance no momento actual porque procura attender a uma 
disposição mathematica na apreciação das observações e das pes-
quizas que realizou. 

Vem a propósito lembrar as palavras com que ERLANSON co­
meça um trabalho publicado em 1934 (2) "Within the past ten. 
years the problem of species differentiation in several largeplant 
genera has been attacked by a combination of ecological, geneti-
cal, and cytological work, with illuminating results." Nesse traba­
lho o auctor procura separar as espécies de rosa por uma serie de 
investigações genéticas, parecendo muito razoável o que elle fez 
porquanto o resultado parece ser evidentemente favoravl ao obje­
ctive E' de notar ainda que o auctor tomou como base de suas 
investigações o typo lineano de espécie, baseando-se na celebre de­
finição proposta por VAVILOV no Congresso de Botânica de 1930 e 
que parece ser a que mais se coaduna com as investigações mo-
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dernas porquanto abrange todos os encaminhamentos que lhe 
possam ser dados. Na verdade diz VAVILOV: "Uma espécie Linea-
na é, de accôrdo com a nossa concepção, um systema morpho-
physiologico separado, em connexão em sua gênese com um am­
biente e uma area definidos." (3) 

Não ha duvida que a definição abrange todos os pontos de 
vista da maior actualidade, ao mesmo tempo que elle se restringe 
ao typo lineano, cortando qualquer interpretação falsa que qui-
zessem attribuir-lhe. VAVILOV está seguro porquanto se baseia em 
principio claro, escudando-se nos resultados significativos das ce­
lebres experiências que lhe permittiram estabelecer a "lei das se­
ries homologas em variação" (4). 

Os principios biológicos emanam de differentes apreciações em 
campos diversos ou departamentos scientificos, afim de ser possí­
vel apresenta-los com o caracter de generalização. 

E' por este motivo que a taxonomia deve soccorrer-se de todos 
os factores que possam concorrer para melhor assegurar um resul­
tado, isto é, para que o resultado seja mais seguro, mais preciso, 
mais proximo de realidade. 

BABCOCK & CLAUSEN (5) dizem: "In most cases the taxono-
mist's classification may be accepted as a working basis, although 
disagreement among taxonomists indicates that no generally 
accepted criteria have as yet been discovered, if indeed such an 
ideal is thinkable. The geneticist may well take the point of view 
that one of the objects of his inquiry into this field is to discover, 
if possible, what the distinctions between species are in terms of 
genetic constitution." As opiniões seriam múltiplas e contestes, 
principalmente nos que já fizeram mais de uma especialidade, acos­
tumados á tendência que encontram entre os vegetaes para uma 
grande variação nascida, sobretudo, de serem as curvas de sensi­
bilidade dos vegetaes dotadas de grande amplitude. Será possivel 
a separação de gêneros e de espécies, tanto pela organographia 
quanto pela caryologia, mas será difficil obter a correlação entre 
as apresentações nos dois dominios pela complexidade natural em 
qualquer phenomeno biológico. Para elle á sempre bom lembrar 
que, pela sua alta complexidade, está condicionado a expressão 
dada por BABCOCK, isto é, "relativa estabilidade, combinada a uma 
tendência definida para variar". 

FERNANDO SILVEIRA. 
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Reproducção, muito reduzida, do rrontespicio desenhado por Frei Vellozo para o 
volume de texto da "Flora Flumínensls". (Photo Lacerda). 



p T F TRABALHOS DE MVULGAÇÃO E NOTAS PRÉVIAS 

A HISTORIA DA "FLORA FLUMINENSIS" 
DE FREI VELLOSO 

•Plantarum individua mille et ferme septies centum 
observavi, delineare feci, ad Linnaeamque nomcncla-
turam juxta sexuale systema reduxi. 

VELLOSO, 1790 

THOMAZ BORGMEIER, O. F. M. 
Assistente-chefe do I.B.V. 

I 

Entre os naturalistas brasileiros que se empenharam no es­
tudo da nossa flora, o insigne franciscano Frei JOSé MARIANNO DA 
CONCEIçãO VELLOSO occupa um lugar de destaque pela sua obra mo­
numental intitulada Flora Fluminensis, terminada em 1790, que 
o seu autor, devido a um conjuncto de circumstancias trágicas, não 
teve a satisfação de ver publicada e cuja historia accidentada vou 
resumir no presente artigo. 

Nasceu Frei VELLOSO em 1742, na então Provincia de Minas 
Geraes, na freguezia de S. Antonio da Villa de S. José, comarca 
do Rio das Mortas, Bispado de Marianna. Entrou na ordem fran­
ciscana em 1761, e fez os seus estudos de philosophia e theologia 
no Convento de S. Antonio do Rio de Janeiro. Foi successivamente 
lente de geometria, rhetorica e historia natural. "Das sciencias que 
leccionou com notável sabedoria, nenhuma lhe agradou tanto como 
a historia natural, para que fora nomeado lente em janeiro de 1786. 
Naturalista por vocação, por gênio, elle, achou sempre um inexpli­
cável encanto, estudando a natureza desde os seus mais verdes 
annos. As plantas com particularidade o enlevavam; creança ain­
da, as contemplava cheio de curiosidade, e muitas vezes deixou de 
ir á aula para embrenhar-se nas mattas, esquecido de tudo e só 
preoccupado na analyse das flores que encontrava, já querendo 
devassar todos os segredos da natureza vegetal. De sua cella fizera 
elle um gabinete de estudos". (ALVES SACRAMENTO BLAKE, 1899, 
vol. V, p. 64). 

No anno de 1779 veiu governar o Brasil, na qualidade de vice-
rei, um portuguez distincto, de abalisado saber, Luiz DE VASCON-
CELLOS E SOUZA. Tendo noticia da predilecção e do raro talento de 
Frei VELLOSO pelas sciencias naturaes, especialmente pela botâni­
ca, deu ordem ao então provincial, Frei JOSé DOS ANJOS PASSOS 
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(provincial de 1781-1784), para que Frei VELLOSO fosse fazer ex­
cursões em toda a Provincia do Rio de Janeiro e reunisse o resul­
tado das suas investigações numa obra de conjuncto. 

Eis-nos chegados á phase mais importante da vida do illustre 
frade naturalista. Por espaço de oito annos continuos vemos o in­
cansável pesquisador subir ás serras mais altas, descer aos mais 
profundos valles, emmaranhar-se nos vastos e inextricáveis bos­
ques. Percorreu as mattas e praias do Rio de Janeiro em todas as 
direcções, subiu a serra de Paranapiacaba e Paraty, visitou as quin­
ze ilhas do rio Parahyba do Sul e, sem embargo de, nessa occasião, 
ser acommettido por uma ophthalmia que por oito mezes conse­
cutivos o ameaçou com a perda de vista (FERREIRA LAGOS, 1840, 
p. 601), conseguiu levar a cabo as suas investigações, reunindo o 
fructo de suas laboriosas pesquisas num trabalho phytologico de 
immenso alcance scientifico, por elle intitulado Flora Fluminensis, 
um verdadeiro monumento de gloria para seu autor e para o paiz 
que o possúe". (SALDANHA DA GAMA, 1868, p. 143). 

Nas suas excursões scientificas, Frei VELLOSO era acompanha­
do por seu secretario Frei ANASTáCIO DE SANTA IGNEZ, "escrevente 
das definições herbareas", e por Frei FRANCISCO SOLANO, O hábil 
pintor e desenhista de muitas das plantas que VELLOSO descobriu. 
Outros desenhistas que collaboraram na obra, são: FRANCISCO MA­
NOEL DA SILVA MELLO, JOSé CORRêA RANGEL, JOSé ANICETO RANGEL, 
JOãO FRANCISCO XAVIER, JOAQUIM DE SOUZA MARCOS, FIRMINO JOSé 
DO AMARAL, JOSé GONçALVES e ANTONIO ALVARES; esse ultimo, habi-
lissimo pintor, foi quem desenhou a bandeira republicana da revo­
lução de 6 de Março de 1817 (MELLO MORAES, 1881, p. VIII). 

No archivo do Convento de S. Antônio do Rio de Janeiro, ain­
da hoje se conservam umas 150 folhas, assignadas pelos respecti­
vos autores, dos desenhos originaes primitivos, feitos á lapis, dos 
quaes foram decalcados os originaes executados á tinta que 
serviram para a reproducção lithographica. Dois dos desenhos ori­
ginaes feitos á lapis foram doados ultimamente ao Instituto de Bio­
logia Vegetal (Jardim Botânico, Rio de Janeiro), trazendo um 
delles a assignatura autographa de Frei SOLANO. OS onze volumes 
em folio máximo das estampas originaes executadas á tinta, jun­
tamente com os dois volumes manuscriptos do texto se acham hoje, 
em bom estado de conservação, na Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro, segundo tive occasião de verfiicar pessoalmente devido á 
gentileza do dr. RODOLPHO GARCIA, actual director daquelle estabe­
lecimento. 

A obra gigantesca, trazendo as descripções e figuras de 1640 
vegetaes brasileiros e incluindo innumeras indicações ecológicas, 
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muitos nomes indigenas, e tc , representa um esforço notável para 
aquella época, pois foi terminada em 1790, doze annos apenas de­
pois da morte de LINNEO. Infelizmente, só 35 annos mais tarde, ou 
14 annos depois da morte de Frei VELLOSO, é que se deu inicio á 
sua publicação, isto é, depois das viagens e publicações de A. SAINT 
HILAIRE, MARTIUS, POLHL, LANGSDORFF e tantos outros, de maneira 
que o botânico brasileiro perdeu a prioridade de muitos gêneros e 
espécie de plantas por elle descobertas. 

Depois de terminada a obra, seu autor foi em 1790 apresental-
a em propria pessoa na corte de Lisboa, acompanhando o seu pa­
trono Luiz DE VASCONCELLOS E SOUZA, no seu regresso a Portugal. 
A Gbra provocou a admiração de todos, e em breve VELLOSO gozava 
da amizade dos homens mais estimados da corte e teve a honra 
de morar na casa do Ministro d'Estado RODRIGO DE SOUZA COUTINHO, 
depois Conde de Linhares. Transportado de sua pátria para tão 
differente campo de actividade, VELLOSO aliás não foi de todo alie­
nado do estudo da flora brasileira, pois em 1797 e 1798 o vemos 
organisar o herbário do Museu Real (onde provavelmente também 
foi incorporado o seu próprio herbário), segundo deduzo de duas 
cartas régias dirigidas ao Convento de S. Antonio do Rio de Ja­
neiro, solicitando a remessa de "todas as plantas, ou vivas, ou 
sêccas, ou em sementes, segundo o methodo que lhe der o P. Vel­
loso" (SALDANHA DA GAMA, 1868, ps. 172, 173). 

Em 1800, El-rei D. JOãO VI, então Principe Regente, nomeou 
VELLOSO director da "Typographia Chalcographica, Typoplastica e 
Litteraria do Arco do Cego", estabelecimento ao qual estavam an-
nexas aulas de desenho e de gravura e que teve por fim a divul­
gação dos conhecimentos das sciencias naturaes e de agricultura, 
e o qual no anno seguinte foi annexado á Imprensa Régia de Lis-
hôa. Na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro se encontra uma 
bella collecção de chapas de cobre com esplendidas gravuras exe­
cutadas no Arco do Cego. Seria longo enumerar as muitas e inte^ 
ressantes obras que sahiram da impressão do Arco do Cego, com­
postas ou traduzidas pelo seu director (veja-se a lista em SALDA­
NHA DA GAMA OU ALVES SACRAMENTO BLAKE) . O que é de estranhar 
é que VELLOSO, sendo director de uma typographia, não tivesse co­
gitado pelo menos da impressão do texto da sua Flora Fluminense. 
Provavelmente esperou pela confecção das estampas, pois segundo 
refere ALVES SACRAMENTO BLAKE (1899, V, p. 65): "A publicação 
da Flora, quando o autor dirigia a régia officina typographica de 
Lisboa, fora interrompida, não só por causa da morte do abbade 
Santini que era o encarregado pelo governo portuguez de mandar 
abrir em Veneza as chapas, como também por causa das guerras." 
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Como o celebre na tu ra l i s t a brasileiro ALEXANDRE RODRIGUES 

FERREIRA, assim t a m b é m Frei VELLOSO em Lisboa foi vict ima da 
usurpação de ESTEVAM GEOFFROY SAINT HILAIRE (1772-1844) que 
acompanhou o general JUNOT e foi delegado a Por tuga l pa ra colher 
no museu de Lisboa o que encontrasse de in teressante pa ra o m u ­
seu de Paris . Munido de ordem do c o m m a n d a n t e em chefe do exer­
cito de occupação, o Duque D 'ABRANTES, em pessoa se apresentou 
n a capi tal por tuguesa e pra t icou a p i lhagem no museu e nos esta­
belecimentos scientificos, p a r a enriquecer os museus francezes. 
"Sabe-se que as es tampas da Flora Fluminense, de Frei CONCEIçãO 

VELLOSO, foram roubadas nessa occasião e aprovei tadas depois por 
SAINT HILAIRE e D E CANDOLLE". (R. GARCIA, 1922, p. 878). A este 
respeito, ARTHUR NEIVA, n o seu bello opúsculo "Esboço histórico da 
Botânica e Zoologia no Brasi l" (1929, p. 22) cita u m officio de 31 
de Agosto de 1808, dirigido ao Governo pela Adminis t ração Geral 
da Imprensa Nacional de Lisboa e registrado a fl. 31 do "Livro de 
Consul tas da J u n t a Administrat iva, Econômica e Li t terar ia" , n a 
qual se lê o seguinte : "No dia 29 de Agosto de 1808 depois do meio 
dia, apresentou-se n a Imprensa Regia Mr. GEOFFROY S T . HILAIRE 

com u m a ordem de s. exa. o Duque D E ABRANTES, d a t a d a de 1 de 
Agosto, ordenando que se lhe ent regassem 554 chapas per tencen­
tes á Flora do Rio de Janeiro , de que era auctor Fr . J O S é MARIANNO 

DA CONCEIçãO VELLOSO, as quaes se en t rega ram, e levou comsigo n a 
mesma sege em que veiu". Ao que NEIVA accrescenta: "Fica por­
t a n t o demons t rado que m u i t a s das espécies dos i rmãos (1) SAINT 
HILAIRE foram baseadas nas descripções, es tampas e mater ia l col-
leccionado e m o n t a d o pelos brasileiros ALEXANDRE RODRIGUES F E R ­

REIRA e Frei J O S é MARIANNO DA CONCEIçãO VELLOSO, vict imas da 
incomprehensão do meio em que viveram e da inaudi ta usurpa­
ção que lhes fizeram sábios de t ão grande valor". 

Felizmente, VELLOSO conseguiu salvar os originaes dos m a n u -
scriptos e das es tampas da Flora Fluminense, os quaes t rouxe p a r a 
o Brasil, quando em 1809 se recolheu á sua pát r ia . A par t ida de 
Lisboa foi mot ivada pela m a r c h a progressiva do exercito francez, 
commandado por JUNOT, n a peninsula ibérica. D . JOãO VI veiu 
refugiar-se á Ter ra da S a n t a Cruz, e VELLOSO seguiu os passos 
do seu bemfeitor recolhendo-se no Convento de S. Antonio do Rio 
de Janeiro , onde chegou a fallecer a 13 de J u n h o de 1800, sem te r 
tido a satisfação de ver publ icada a sua grande obra. 

Todos os manuscr ip tos e impressos per tencentes ao espolio de 
Frei VELLOSO, foram offerecidos ao Principe Regente pelo en tão 

1) Aqui ha engano, já rectificado por mim em 1930 (p. 882) 
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Reproducção. muito reduzida, do frontespicio desenhado por Frei Vellozo para o 
volume das estampas da "Flora Fluminensis". (Photo Lacerda). 
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Vigário Provincial dos Franciscanos do Rio de Janeiro. Esta offerta 
foi acceita, segundo consta pelo seguinte documento inédito, men­
cionado por Frei BASíLIO ROEWER (1937, p. 168), que se acha no 
vol. 3 do "Tombo Geral da Provincia" (manuscripto) á folha 208 
e que transcrevo na integra: 

"Avisos da Secretaria de Estado dos negócios do Brasil para se entre­
garem ao Bibliothecario de S.A.R. os livros que foram do uso do fallecido 
P. M. Fr. José Mariano da Conceição Vellozo. 

"Havendo Fr. Antonio Agostinho de Santa Ana, quando foi Vigário 
Provincial dessa Provincia, offerecido a S A. R. os livros e manuscriptos 
Que ficaram do espolio de Fr. José Mariano da Conceição Vellozo, falleci­
do nesse Convento; e dignando-se o mesmo Senhor aceitar esta offerta, por 
ser digna de entrar na collecção da Sua Real Bibliotheca, tem ordenado 
aos seus dous bibliothecarios, que recebam de V. P. Rma. os mencionados 
livros, e ao Real Erário se expediram as convenientes ordens, para entregar 
a V. p . Rma. trezentos e sessenta mil réis, importância das dividas do 
mesmo Religioso fallecido, conforme a conta apresentada pelo sobredito 
Ex-Vigário Provincial. Deus guarde A. P. Rma. — Snr. Ministro Provin­
cial dos Religiosos Menores Reformados da Provincia da Conceição do Rio 
de Janeiro. — Paço em 8 de Novembro de 1811. Conde de Aguiar". 

Os livros e manuscriptos de VELLOSO deram entrada na Real 
Bibliotheca em 13 de Novembro de 1811. Entre elles se achavam 
todos os originaes de Flora Fluminense, pois diz SALDANHA DA GAMA 
no prefacio ao XIo volume dos Annaes da Bibliotheca Nacional 
(1881, p. 22): "Adveiu-nos também por essa occasião a sua monu­
mental Flora Fluminensis, ainda então inédita, hoje publicada des­
de 1825, exceptuada uma parte do texto, proximamente impressa 
nos Archivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro, na sua totali­
dade." No mesmo vol. XI dos referidos "Annaes", á pag. 520, en­
contrei o seguinte sobre os originaes da Flora Fluminense: "Origi­
nal. Texto 2 vols. 27 X 13. Estampas 11 vols, in-fol. máximo. . . Este 
notável manuscripto proveiu do espolio da livraria do botânico bra­
sileiro, offerecido á Real Bibliotheca em 1811 pelo provincial do 
Convento de Santo Antonio do Rio de Janeiro, onde falleceu VEL­
LOSO. De parte do texto ha outro exemplar igualmente original 
com ligeiras variantes, e das estampas possuimos também outro 
exemplar original dos 3 primeiros volumes. O precioso manuscri­
pto de VELLOSO, antes do bispo de Anemuria, que o "julgava intei­
ramente perdido", era conhecido por A. DE S. HILAIEE que o viu e 
examinou, segundo refere o VISCONDE DE S. LEOPOLDO no tomo II 
Üe seus Annaes da Provincia de S. Pedro (volume publ. em 1882), 
que ahi, entre outras cousas, diz na pag. 35: "Possa a Flora Flu­
minensis não ficar para sempre inédita e confundida na Biblio­
theca Publica do Rio de Janeiro! Taes são os meus votos em utili-
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dade da sciencia, e por gratidão especial á memoria daquelle, que 
será o ornamento da Pátria, e da Ordem Religiosa, da qual foi per­
feito observante." Antes porém do VISCONDE DE S. LEOPOLDO, O au­
tor das Reflexões sobre a historia natural do Brasil, que precedem 
a Instrucção para os viajantes, publicada no Rio de Janeiro em 
1819, já accusava na pag. XXVI a existência da Flora Fluminensis 
de VELLOSO na Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro." 

O manuscripto da Flora Fluminensis, que por muitos anos se 
julgava perdido, foi descoberto em 1825 na Bibliotheca Imperial 
pelo então bibliothecario Fr. ANTONIO DE ARRáBIDA, mais tarde bispo 
de Anemuria. E' interessante o teor da solicitação dirigida por elle 
a D. PEDRO I, rogando que se desse publicidade á obra de VELLOSO: 

"Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Passando em revista, como 
convém, a Bibliotheca Imperial e Publica de que Sua Majestade o Impe­
rador me fez a honra de encarregar, eu encontrei o Manuscripto da Flora 
Fluminense, que no tempo do governo, nesta Provinda, de Luiz de Vas-
concellos, depois Conde de Figueiró, por seus conselhos e soccorros, colli-
giu. descreveu, e fez desenhar o Padre Fr. José Mariano da Conceição Vel­
loso, e a este mesmo illustre Patrono dedicou no anno de 1790. Foi grande 
em mim o prazer de encontrar este Escripto, que ha muito tempo, e repe­
tidas vezes tinha ouvido citar e elogiar a não poucos sábios, e apreciado­
res deste ramo de sciencias, e que julgava inteiramente perdido. Procurei 
portanto examinal-o, e para melhor e cabalmente o conseguir, roguei ao 
meu amigo, o sábio Doutor João da Silveira Caldeira, o quizesse rever, ao 
que benevolamente se prestou: vindo por este exame a convercer-me, que 
esta Obra, tal qual existe, formada com saber, precisão, e muito trabalho, 
completa emquanto ás estampas, mas falta das ultimas, e poucas descri-
pções, é comtudo digna de apparecer, e utilissimo que se publique: pois que 
a empresa da sua impressão augmentará, se é possivel a gloria do Governo 
de Sua Majestade imperial, verdadeiramente Fundador; dará a ver a ri­
queza, neste género, e nesta pequena parte do Brasil, conhecimento que 
tantos sábios estranhos ardentemente buscam, e com tantas fadigas prin­
cipiam a colher; obstará a que muitos se apropriem da gloria, e dos fru-
ctos dos suores alheios, servirá de estimulo, e mesmo de guia a outros, que 
a um tão bello, como útil trabalho se dediquem; mostrará a que grão o 
génio brasileiro pôde elevar-se nas sciencias e nas artes, quando simples­
mente auxiliado; e finalmente ao menos offerecerá um bem, do meio de 
tantos males, que dessa época se costumam contar. Tal é o conceito que 
formo desta Obra, e que o meu zelo me obriga a expor a V. Exa., para ser 
levado ao conhecimento de Sua Majestade Imperial o Imperador; assegu­
rando que, se Sua Majestade Imperial Se dignar, como rogo, e espero, man­
dar publicala, convindo que o texto aqui seja impresso, nós nos offerecemos 
para dirigirmos e correccionarmos a impressão, enviando-se a Paris os de­
senhos, para serem ahi lithographicamente estampados, na Officina de 
Lasteyrie, primitiva neste género, e que ainda não foi excedida por ne­
nhuma: pois seria descrédito além de perda, entregar a outrem desenhos 
tão exacta como nitidamente feitos, e de uma tal obra. Deus guarde a V. 
Exa. muitos annos. Bibliotheca Imperial e Publica, 18 de Abril de 1825. — 
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Ulmo. e Exmo. Sr. Estevão Ribeiro de Rezende. — De V. Exa. muito at-
tento venerador e súbdito Fr. Antonio d'Arrabida". 

Uma semana depois de escripta esta carta, o imperador deu 
ordens para publicar a obra de Frei VELLOSO: 

"Sendo presente á sua majestade o imperador a representação do bi­
bliothecario da Bibliotheca Imperial e Publica da Corte, Fr- Antonio d'Ar­
rabida, em que expõe quanto conviria á gloria deste Império, e á utilidade 
e instrucção de seus habitantes a publicação da Flora Fluminense, que col-
ligiu, descreveu e fez desenhar o Padre Fr. José Mariano da Conceição Vel­
loso, e que existe manuscripta na referida Bibliotheca: o mesmo augusto 
Senhor, louvando o reconhecido zelo do mencionado bibliothecario, por 
tudo quanto possa acreditar o génio brasileiro; manda pela Secretaria 
d'Estado dos Negócios do Império, que o texto da sobredita obra seja aqui 
impresso debaixo da sua correcção e do Dr. João da Silveira Caldeira: fi­
cando autorisado também para enviar os respectivos desenhos a Paris, 
afim de se estamparem lithographicamente na Officina de Lasteyrie, ou 
em outra de igual perfeição, tomando a seu cargo a direcção destes traba­
lhos louváveis, e muitos análogos ao seu patriotismo; e apresentando final­
mente as contas da despesa, que a este respeito se fizer em Paris, para ser 
embolsado ou para se expedir a ordem precisa para alli se verificar aquel-
le pagamento: e manda outrosim participar ao referido bibliothecario que 
nesta data são expedidas as competentes ordens á Junta da Typographia 
Nacional sobre a impressão da mencionada obra e suas dedicatórias. Pa­
lácio do Rio de Janeiro, em 25 de Abril de 1825. Estevão Ribeiro de Re­
zende". 

Autographo de Frei Vellozo 

Em 1825, effectuou-se na Typographia Nacional do Rio de Ja­
neiro a impressão de uma grande parte (quasi 3/4) do texto la­
tino da Flora Fluminense, debaixo da revisão de Fr. ANTONIO DE 
ARRáBIDA e do dr. JOãO DA SILVEIRA CALDEIRA, então director do Mu­
seu Nacional. O volume, que hoje é uma raridade bibliographica, 
abrange 352 paginas e versa sobre 309 géneros; o titulo é o seguin­
te : Florae Fluminensis seu ãescriptionum plantarum Praefectura 
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Fluminensi sponte nascentium liber primus ad systema sexuale 
concinnatus Augustissimae Dominae Nostrae per manus Illmi ac 
Exmi Aloysii de Vasconcellos & Sousa Brasiliae Pro-Régis Quarti 
etc., etc., sistit Fr. Josephus Marianus a Conceptione Vellozo Praesb. 
Ord. S. Franc. Reform. Prov. Flumin. 1790. Flumine Januário. Ex 
typographia Nationali. 1825. Uma segunda pagina de titulo traz 
os seguintes dizeres: Petro nomine ac império primo Brasiliensis 
Imperii perpetuo defensore, imo fundatore, scientiarum, artium, 
iitterarumque patrono et cultore jubente, FLORA FLUMINENSIS 
a Fr. Josepho Mariano a Conceptione Vellozo Ordinis Minorum col-
lecta, descripta, et elaborata anno MDCCXC ex M. S. Cod. Impe-
rialis Bibliothecae eruta nunc primo editur. Flumine Januário 
A.D. MDCCCXXV, Imperii IV. Não consegui precisar os motivos 
que levaram á interrupção da impressão do texto, nem tão pouco 
me foi possivel averiguar a data desta interrupção. A data exacta 
da publicação deste volume tem grande importância para a ques­
tão da prioridade de cerca de 90 gêneros creados por VELLOSO e pu­
blicados nelle pela primeira vez; no "Index Kewensis" de JACKSON 
(1895) esses gêneros são datados de 1825. 

Em 1827, "deu-se começo em Paris ao trabalho da gravura, 
mcntando-se alli uma repartição, onde o Estado despendeu um 
milhão de cruzados (mais de dois milhões de francos), afim de di­
vulgar o precioso monumento, que tanta gloria nos dava". (MELLO 
MORAES, 1881, p. IX). As gravuras feitas na officina Senefelder 
pelo lithographo J . KNECHT, (1) successor de A. SENEFELDER, o 
qual foi o descobridor da arte lithographica. A impressão das 1640 
estampas, começada em 1827, levou quatro annos e quatro mezes, 
sendo terminada portanto em 1831. A obra foi publicada em 60 
fasciculos, formando 11 volumes em folio, sendo a tiragem total 
de 3.000 exemplares. Os últimos fasciculos já estavam no prelo, 
quando, com a expulsão de D. PEDRO I em 1831, o novo governo deu 
ordem para suspender a impressão, recusando-se a pagar o resto da 
encommenda. Não obstante, a impressão foi terminada, e no pro­
cesso judicial subsequente o tribunal francez deu ganho de causa 
ao impressor, que vendeu a peso as estampas, sendo apenas 100 
exemplares distribuídos entre os livreiros (2). Para esses 100 exem-

1) O presente artigo já estava concluído, quando descobri n a Biblio-
theca Nacional vários documentos inéditos, entre os quaes o original do 
contracto assignado por J . KNEHT e os representantes do governo brasi­
leiro. Destes documentos t ra tare i num artigo posterior. 

2) Diz URBAN na sua biographia de Frei VELLOSO (em MARTIUS, Flora 
Brasiliensis, vol. 1, Pars 1, 190): "Fasciculi ultimi jam sub prelo erant, cum 
imperatore Pedro I 1831 e Brasilia expulso subsidia pecuniária a republi-
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piares, o "editor" francez escreveu u m prefacio, e accrescentou ain­
da o Index methodicus iconum Florae Fluminensis (ps. 1-24) e a 
Table alphabétique de la Flora Fluminensis (ps. 1-14), dando no 
Index u m a enumeração das espécies distr ibuidas por familias na-
turaes , com mui t a s indicações de synonymia. Segundo MELLO M O ­
RAES (1881, p. I X ) , 500 exemplares da edição das es tampas vieram 
para o Brasil; u m dos dois exemplares existentes n a bibliotheca 
do J a rd im Botânico do Rio de Janeiro é do numero dos 100 exem­
plares mencionados, que t razem o prefacio francez. URBAN (1906) 
cita PRIT2 (Thes. I, ed., p . 308), que diz, que só em 1835 a obra de 
VELLOSO foi posta á venda nas livrarias allemãs. E' interessante que 
o celebre MARTIUS a inda em 1837 (Flora Ratisb., vol. XX, pars . I I , 
Beiblãtter ps. 9-13) a t t r ibu iu a Flora Fluminensis a u m outro bo­
tânico brasileiro: Dr. JOAQUIM VELLOSO DE MIRANDA (1733-1815). 

E' curioso que no t i tulo dos 11 volumes das Es tampas , segundo 
é t ranscr ip to por URBAN, e segundo pude verificar nos dois exem­
plares da obra existentes n a bibliotheca do Ins t i tu to de Biologia 
Vegetal ( Jard im Botânico, Rio de Jane i ro ) , não figura o nome de 
Frei VELLOSO. O t i tulo é o seguinte: Petro nomine ac império primo, 
Brasiliensis Imperii perpetuo defensore imo et fundatore, scientia-
rum artium litterarumque patrono et cultore jubente, FLORAE 
FLUMINENSIS icones nunc primo eduntur. Edidit Dominus 
F'rater Antonius de Arrábida Episc. de Anemuria etc.^ Parisiis. Ex. 
off- lithogr. Senefelder. Curante J. Knecht. 1827. No emtan to , F E R ­
REIRA LAGOS (1840, p. 609) refere o seguinte t i tu lo: Florae Flumi­
nensis icones fundamentales ad vivum expressae jussu illustrissimi 
oc praestantissimi Domini Aloysii Vasconcellos & Souza, a sacratio-
ribus conciliis S. Majestatis, totius ditionis Brasiliae mari terraque 
Praetoris generalis, ac Pro-Regis IV Fluminensis etc. Curante Fr. 
Josepho Mariano a Conceptione Velloso, Praesbytero Regulari stri-
ctioris observantiae Sancti Francisci Fluvii Januarii; e accrescen-
t a (p. 609, n o t a ) : "Este t i tulo é fielmente copiado dos 11 volumes 
de es tampas da Flora Fluminense, cujos MS a inda hoje se con­
serva n a Bibliotheca Publica desta corte". Dahi se pôde concluir 
que o exemplar original existente na Bibliotheca Nacional do Rio 
de Jane i ro não é aquelle que fora m a n d a d o a Paris . 

O prefacio francez que acompanha 100 exemplares da edição 
das es tampas , apezar de conter diversas incorrecções, t em al to va­

ca brasiliana recusata essent, quam ob rem opus a judicibus gallcis in po-
testatem possessoris oíficinae lithographicae sicut mercatoris papyri tra-
ditum est, qui maximam partem sub titulo maculatura vendiderunt mi-
nimam (cr. 100 exemplaria) bibliopolis concesserunt". 
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lor histórico, e como se trata de uma obra extremamente rara, 
não acho fora de propósito transcrevel-o na integra: 

PREFACE DE L'EDITEUR 

"A la fin du siècle dernier, le père José Mariano Vellozo de Conceição, 
naturaliste entièrement devoué à la science, conçut le pro jet d'explorer 
le sol du Brésil, le plus riche peutêtre de l'univers en végétaux de toute es-
pèce. II consacra vingt-cinq années d'une vie laborieuse à recueillir, des-
siner, décrire et classer les résultats de ses explorations. Sa collection 
s'eleva au nombre de 1.640 plantes, qu'il devait publier sous le titre de 
Flora Fluminensis. Pour la classification de ces plantes, il se servit du sys-
tème de Linné, qui était alors dans sa plus grande vogue. S'il a commis 
quelques erreurs dans les determinations de ses plantes, ont doit les attri-
buer principalement au défaut de communications avec I'Europe. Quant 
aux plantes qui lui parurent nouvelles, il leur imposa de nouvelles denomi­
nations, et il en fixa la place dans le Système sexuel. Ses desins rappellent 
la manier de Plumier, c'est-a-dire que le botaniste brésilien se contenta 
de dessiner au trait le port et les contours sans sombres, de ne peindre que 
les parties qui exigeaint quelque relief, et le plus souvent il ne faisait que 
substituer aux sombres un trait fort pour indiquer le côté plus saillant. 

"Les 1.640 Dessins ont été faits d'apres nature et les plantes qui leur 
ont servi de type ont été déposées dans le beau cabinet d'histoire naturelle 
de Rio de Janeiro. Le collection de ces dessins forme onze volumes, aux-
quelles ont en ajouté un douzième de texte; elle faisait partie de la Biblio­
theque impériale, oü elle fixat depuis longtemps l'attention des savants 
voyageurs qui visitèrent le Brésil. Les éloges qu'ils donnèrent à ce travail, 
et le suffrage de tous les hommes éclairés du pays, engagèrent le biblio-
thécaire d'alors, monseigneur 1'évêque d'Anemuria à employer son influen­
ce pour obtenir l'impression de l'ouvrage. Ce projet eut l'approbation de 
I'Empereur don Pedro, qui avait établi une imprimerie à la Bibliotheque, et 
qui ordenna que le texte serait produit par les presses brésiliennes. On 
s'adressa aux imprimeurs en taille-douce et en lithographie de Paris pour 
la confection des planches, et on leur imposa pour condition de reproduir 
avec la plus scrupuleuse fidélité les dessins originaux du Père Vellozo. 

"Les agents du gouvernement brésilien acceptèrent les propositions de 
M. Knecht, successeur de Senefelder. lis fixèrent le nombre d'epreuves à 
tirer de chaque plante à 3000, et, malgré les representations de plusieurs 
personnes competentes et de 1'imprimeur lui-même sur 1'inutilité d'un si 
grand tirage, le gouvernement du Brésil persista dans le chiffre qu'il avait 
ordonné. Ainsi cinq millions et demi d'epreuves devaient être exécutées 
dans 1'espace de huit années, avec reserve de la part de M. Knecht de les 
fournir à une époque plus rapprochée, s'il le jugeait convenable. En vertu 
de cette convention, l'ouvrage a été termine en quatre années et quatre 
móis, et les dernières livraisons étaient déjà sous presse lorsque 1'ordre de 
suspender le tirage arriva; circonstance qui fut provoque par les événe-
ments qui amenèrent 1'abdication de don Pedro. Les Chambres du Brésil 
avaient constamment désapprouvé une entreprise aussi colossale et aussi 
coüteuse; mais il était trop tard pour refuser les deux dernières livraisons 
qui devaient completer l'ouvrage, compose en totalité de soixante livrai-
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sons: de telle sorte que les 1.640 gravures étaient entièrement achevées à 
Paris, quand 1'impression du texte n'etait arrivée qu'au tiers à Rio de Ja­
neiro . 

"Tel est 1'exposé sommaire des circonstances sous 1'empire desquelles 
fut conçu et execute cet immense ouvrage qui traite des plantes les plus 
curieuses du Brésil. On vient de voir sur quelle échelle colossale 1'entrepri-
se a été dirigée; un riche gouvernement était seul capable de faire de 
telles dépenses Nous ne pouvons pourtant nous dispenser d'exprimer nos 
regrets de ce que le gouvernement brésilien n'ait pas charge des botanis-
tes instruits du soin de reviser le travail du Père Vellozo, afin de le mettre 
au niveau de la science. Au lieu de donner un simple trait de la plante et 
de tracer des contours si durs sur les bords des tiges, des feuilles et même 
des fleurs, contours qui choquent les yeux les moins exerces, il eüt infini-
ment mieux valu mettre des ombres légères et douces à ces desins, et figu-
rer exactement les parties de la fructification. 

"Mais enfin, telle qu'elle est exécutée, la Flora Fluminensis offre en­
core à la science de précieux objets d'etude; elle réunit en un seul corps, 
d'ouvrage la plus grande masse de plantes connues de la region la plus fer­
tile du globe. L'immense empire du Brésil, en effet, à raison de sa situa­
tion tropicale et de la variété de ses sites, nourrit une multitude innom-
brale de végétaux, aussi remarquables par la beauté que par la diversité de 
leurs formes. Toutes les families y ont pour ainsi dire des représentants„ 
et, de plus, il y en a un assez grand nombre qui sont particulières à ce pays. 
En second lieu, les auteurs d'ouvrages généraux, ou même de simples r e ­
nographies sur certains groupes de plantes, ne peuvent se dispenser de con-
suiter cette collection, et de citer les espèces reconnaissables: c'est ce que 
M. de Candolle, par exemple, n'a pas négligé de faire dans le cinquième 
volume de son savant Prodromus systematics Regni vegetabilis, qui traite 
de la famille des Composes. Nous pourrons encore citer d'autres célebres 
botanistes qui ne dedaignent pas d'exercer leur sagacité sur la determina­
tion des plantes curieuses ou rares de différentes families figurées dans la 
Flora Fluminensis, comme on l'a fait pour les ouvrages de Rheede, de 
Rumph et d'autres anciennes publications. Frappés de ces considerations, 
nous avons cru nécessaire de joindre aux cent exemplaires complets de la 
Piora Fluminensis qui nous restent, une liste alphabétique de 1.640 plan­
tes qu'elle contient, afin qu'on püt facilement les retrouver au besoin, et 
d'ajouter 1'énumération des plantes disposées par families naturelles, avec 
des indications qui pourraient jeter quelque jour sur leur determination 
botanique, et les mettre en rapport avec les travaux les plus récents". 

Em 1832, o Ministro do Império JOSé LINO COUTINHO apresen­
tou á Assembléa Geral Legislativa um Relatório, no qual se refere 
(ps. 13-14) á Flora Fluminensis e ás despesas causadas pela edi­
ção das estampas em Paris. O interessante documento, que devo á 
gentileza do dr. RODOLPHO GARCIA, actual director da Bibliotheca 
Nacional, é o seguinte: "Em seguimento do que se tem dito sobre 
a Bibliotheca, convém tocar aqui na Flora Fluminense, que faz 
parte da sua actual riqueza, e que tendo sido colhida, e coordenada 
pelo nosso Concidadão, o Illustre Padre Vellozo, fora mandada 
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lithografiar pelo governo passado, com a espantosa despesa de mais 
de um milhão de cruzados; e isto tão somente quanto ás suas plan­
tas, porque o texto, deixado para se estampar aqui na Typographia 
Nacional, até hoje (1) ainda não o possuimos. Esta obra, pois, as­
sim truncada, por lhe faltarem as descripções, e mesmo assim pe­
quena e pobre, á vista das muitas e novas espécies que os botânicos 
estrangeiros têm aqui descoberto, nos serve de grande peso; por­
quanto existindo ainda quasi toda para se dispor em Paris, nos obri­
ga a pagar 800 francos por anno, pela armazenagem em que se 
acha; 3 francos por dia a cada um dos serventes, que delia cuidam; 
e finalmente não sei quanto de ordenado, ou gratificação a um 
Agente, que dantes debaixo das ordens do Commentador José Mar-
cellino, promovia os trabalhos de Lithographia, e que hoje ainda 
se paga, para cuidar de sua conservação, venda, ou troca por al­
guns livros, de que havemos mister: o que tudo assim sommado, e 
com o cambio que tem corrido, e ainda continua, deve montar 
talvez á quantia de 2 contos de réis em cada anno: e ha pouco 
acabei de receber do Ministro em França, a conta do que se está 
devendo, de semelhantes gastos annuaes, que não mandei satisfa­
zer, por me faltar na Lei do Orçamento autorização, e dinheiro. 
Das Collecções, que já aqui existiam, tenho mandado distribuir 
algumas pelos diversos estabelecimentos scientificos da Corte, e 
das Provindas, não só porque assim convinha, mas ainda para 
não deixar que elles, encaixotadas, fossem consumidas pela traça, 
e pelos vermes." 

MELLO MORAES, em sua "Phytographia ou Botânica Brasileira" 
(1881) tem um capitulo sobre a "Historia da Flora Fluminense", 
no qual se refere ao triste destino que tiveram os exemplares dos 
11 vols, das estampas. Diz elle (p. IX): "Acabada a obra, consta-
me, que se mandaram para o Rio 500 exemplares; ficando em Pa­
ris 1.500, os quaes, não sendo reclamados, foram entregues não 
sei a quem, e dos quaes salvaram-se algumas collecções; e por fim, 
se reconhecendo, que essas estampas não eram mais procuradas, 
foram vendidas ou dadas, ao chapeleiro que fornecia barretinas, 
para o exercito francez, o qual forrou com as estampas, as que es­
tava fazendo para os soldados do exercito. Os 500 exemplares que 
vieram para o Rio de Janeiro, foram parar no saguão da secretaria 
de Estado dos negócios da justiça (em frente do Passeio 
Publico), onde permaneceram apodrecendo, pela humidade; 

1) De duas uma: ou o Ministro ignorava o facto que uma parte do 
texto fora impressa no Rio em 1825; ou a parte impressa não tinha sido 
distribuída até 1832. 
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fazendo-se presente de alguns exemplares, a uma ou outra pessoa, 
que pedia. — Ninguém subscreveu á obra do famoso religioso, e 
naturalista mineiro, á excepção do tenente-general Joaquim de 
Oliveira Alves (ministro da guerra em 1822)"; e mais adeante 
(P. XI) diz o mesmo autor: "No dia 14 de Janeiro de 1861, a Typo-
graphia Nacional annunciou a venda em leilão de 2.950 arrobas de 
impressos, indo entre elles alguns exemplares da Flora Fluminense. 
Por outro aviso do governo imperial, mandou-se vender, como pa­
pel sujo, os exemplares existentes da Flora Fluminense, á Fabrica 
de papel de Petrópolis, cujo producto liquido não entrou para o 
Thesouro, segundo constou porque a fabrica falliu. E' digno de 
reparo, e contrista o coração dizer-se, que só no Brasil se manda 
como papel sujo pesar-se no Trapiche Mauá, o producto da intelli-
gencia e da arte, adquirido com tantas fadigas e trabalhos, com 
o qual o Estado gastou um milhão de cruzados, para com elle fazer-
se papel de embrulho!!! Um homem de bom senso, estando pre­
sente ao pesamento da Flora Fluminense, no mencionado Trapiche 
Mauá, sito no largo da Prainha, disse penalisado: Neste largo foi 
assassinado Racticlif por amar a liberdade, para satisfazer o des­
potismo feroz de D. Pedro I; no mesmo lugar é assassinado o pro­
ducto da intelligencia, pela ignorância dos que governam". 

Em 1881, LADISLAU NETTO, então director do Museu Nacional, 
no tomo Vo dos Archivos do Museu Nacional deu integral publi­
cidade ao texto da Flora Flumisensis, que abrange 461 paginas. 
Diz NEIVA (1929, p. 19): "LADISLAU NETTO prestou maior serviço á 
sciencia reeditando e vulgarisando a obra de VELLOSO do que pu­
blicando as suas pesquisas." O Vo volume dos ARCHIVOS hoje já 
é bastante raro, pelo que não acho fora de propósito transcrever 
o Prefacio, em que LADISLAU NETTO dá uma apreciação da obra 
do insigne naturalista franciscano. 

"Este volume dos Archivos do Museu Nacional, comquanto seja o de 
maior vulto dos que até este momento temos dado ao prelo, um só traba­
lho contém; mas este trabalho é nada menos que o texto completo da Flo­
ra Fluminensis, de Fr. José Marianno da Conceição Velloso, infatigável bo­
tânico brasileiro que logrou erguer no fim do século passado o maior mo­
numento scientifico ainda hoje conhecido de auctor nacional. Notáveis la­
cunas, incorrecções frequentes encontram-se, é certo, ao longo de todo o 
trabalho que ahi vae exposto; mas que varonil coragem ou que robusto 
espirito, dos que a esse tempo mais se avantajaram no velho continente, 
houvera bastado a supplantar tamanhas difficuldades, tão numerosos tro­
peços; difficuldades daquelles tempos e desse estado de remota colônia que 
era este Império, tropeços devidos ao segregamento em que vivia aquelle 
religioso de tudo quanto mais útil lhe era ao trama e remate de uma obra 
de tal fôlego? Se actualmente tão avultados vemos os óbices em que se 
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acha o botânico dedicado á phytologia systematica, fora dos grandes her-
varios e longe dos centros consultivos europeus que um só, o Sr. A. Grey, 
abstrahindo de taes recursos, pôde occupar-se da Flora de seu paiz, sem 
commetter as faltas que outros não menos competentes não alcançaram 
evitar, em relação ás Floras asiática e africana, que muito é que houvesse 
incorrido em alguns equivocos ou perdoáveis descuidos o botânico brasi­
leiro, sem relações com os seus collegas da Europa, sem o exame dos her-
varios alli depositados e numa época em que todo o vasto Império do Bra­
sil, então simples colônia portuguesa, vedado se achava aos passos dos es­
trangeiros? Razões de tamanha monta deviam ser, de certo, pesado no ani­
mo do illustre naturalista, o Sr. Affonso de Candolle, para soffrear-lhe a 
irônica asserção com que se refere aos gêneros indevidamente creados por 
Velloso. Ao incansável botânico brasileiro, nem siquer foi permittido o gozo 
de presidir á impressão do seu trabalho, durante a qual mui provavelmente 
elle o houvera expungido dos sinões a que acima me referi, e esclarecido 
e completado muitos pontos deficientes ou obscuros que ahi se notam. Pre­
parado em 1790 todo o manuscripto a termo de poder ser dado ao prelo, 
aconteceu que somente em 1825 fosse possível ao Governo Imperial impri-
mil-o: 35 annos decorreram, portanto, entre aquella e esta data, e nestes 
35 annos o integro valor do trabalho se havia profundamente modificado. 
E basta, para isso, advertirmos que o systema linneano adoptado por Vel­
loso e geralmente acceito quando elle escreveu a Flora Fluminensis já es­
tava de ha muito no seu occaso pelo anno em que se imprimiu este manu­
scripto. Mas não é isto ainda o peior: o maior mal que se deparou ao in­
fortunado botânico está em que o primeiro quarto do presente século foi 
justamente o cyclo do maior numero de viagens, emprehendidas e reali-
sadas por naturalistas europeus nas terras do Brasil e em particular na 
província fluminense e suas limitrophes. 

St. Hilaire, Martius, Sellow, Pohl, Mikan, Schott, Raddi, Langsdorff, 
Gaudichaud e tantos outros botânicos e colleccionadores formaram nessa 
quadra collecção de muitos milhares de espécies, innumeras das quaes ti­
nham sido colhidas e determinadas por Velloso. 

"Os gêneros por este creados e deficientemente definidos pelas exiguas 
diagnoses que seu autor delineou em 1790; as espécies, do mesmo modo, mal 
definidas e pessimamente gravadas, pois que nem siquer foram com esmero 
copiados os desenhos originaes de que vimos não ha muitos annos alguns 
magnificos exemplares; todo esse conjuncto de desvantagens, trouxe-o, 
tanto em texto como em atlas iconographicos, a Flora Fluminensis no seu 
mais que serôdio apparecimento. E claro é, pois, que si por todos os incon­
venientes a que acima alludi, de forma e de systema, não podia merecer a 
obra de Velloso mui grande acceitação no orbe da Sciencia, menos a devia 
esperar com o haver assim perdido a sua prioridade sobre tantos nomes, 
por 35 annos occultos no pó do esquecimento e só dados a lume quando 
cada um delles tinha sido substituído por denominação nova. Felizmente 
em nome dos direitos de prioridade que a Sciencia preconisa e defende, al­
guns gêneros de direito lhe pertencem e no tocante a este gêneros, conta­
mos que justiça se lhe ha de fazer. 

"Do texto que ora tem publicidade, uma boa parte havia sido dada ao 
prelo em 1825 por ordem do Imperador D. Pedro I, sob a direcção do na-
quelle tempo director da Bibliotheca Publica desta capital, Fr. Antonio de 
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Arrábida, mais tarde Bispo de Anemuria. A outra parte até hoje inédita, 
guardada desde então na mesma Bibliotheca e por ultimo generosamente 
cedida ás paginas destes Archivos pelo perspicuo e infatigável Dr. Ramiz 
Galvão, a quem, para tão boa fortuna deste paiz, está confiada a direcção 
daquella Bibliotheca, esteve a ponto de ser publicada por ordem de alguns 
ministros e em particular sob formal deliberação do sempre lembrado Con­
selheiro Bellegarde. Circumstancias imprevistas, porém, não lhes permit­
i ram que lograssem fazel-o: coube esta gloria ao Museu Nacional, o pala­
dino de todos os grandes impulsos que entre nós tem recebido neste de-
cennio transacto o estudo e a estima das Sciencias Naturaes: ao Museu 
Nacional, o expositor e depositário dos thesouros que estas Sciencias ensi­
nam a conhecer". 

O que LADISLAU NETTO neste prefacio diz sobre a deficiência 
das descripções genéricas e especificas, parece um pouco exaggera-
do, porque é innegavel que muitas diagnoses não são "exiguas" 
mas bastante minuciosas. Convém notar também que cada uma 
das plantas descriptas é representada por uma figura nos 11 volu­
mes das estampas. Mas tem razão o illustre scientista quando affir-
ma, que as estampas não attingem a perfeição dos originaes; prin­
cipalmente os originaes primitivos dos quaes ainda existem 159 
folhas no archivo do Convento de S. Antonio do Rio de Janeiro, 
foram feitos com esmero. 

A Flora Fluminensis traz as diagnoses de 1.626 espécies, dis­
tribuídas sobre 396 géneros, 99 dos quaes (hoje quasi todos cahidos 
em synonymia) foram creados por VELLOSO e acompanhados por 
uma diagnose genérica. Todos os géneros mencionados figuram 
sem o nome do autor, e os novos géneros sem a designação "nov. 
gen.", embora se encontrem no texto phrases como estas (p. 46): 
"Novum genus constituere coactus sum." A seguinte lista, que o 
dr. P . CAMPOS PORTO teve a gentileza de rever, contém todos os 
géneros propostos por VELLOSO na Flora Fluminensis e, entre pa­
renthesis, o nome considerado valido pelo "Index Kewensis" de JA­
CKSON (1895) e a obra de ENGLER & PRANTL (1895) "Die natuerli-
chen Pflanzenfamilien". Conservei a numeração da edição com­
pleta do texto de LADISLAU NETTO (1881). 

9. Struckeria Veil. 1825 (Vochysia Juss. 1789; VOCHYSIACEAE) 
20. Obentonia Veil. 1825 (Cusparia Hum. 1814; RUTACEAE) 
21. Minutia Veil. 1825 (Mayepea Aubl. 1775; OLEACEAE) 
22 Costa Veil. 1825 (Galipea Aubl. 1775; RUTACEAE) 
23. Ravenia Veil. 1825 (género valido; RUTACEAE) 
24. Bonamica Veil. 1825 (Mayepea Aubl. 1775; OLEACEAE) 
25. Mathea Veil. 1825 (Schwenkia Linn. 1764; SOLANACEAE) 
26. Pinarda Veil. 1825 (Micranthemurn Michx. 1803; SCROPHULARIA-

CEAE) 
29. Dangervilla Veil. 1825 (Cusparia Humb. 1814; RUTACEAE) 
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33. Clercia Veil. 1825 (Salada Linn. 1771; HIPPOCRATACEAE) 
35. Rossenia Veil. 1825 (Cusparia Humb . 1814; RUTACEAE) 
36. Dulacia Veil. 1825 (nom. preoc. Neck. 1790) (Liriosma Poepp. & 

Endl . 1842; OLACACEAE) 
37. Coletia Veil. 1825 (Mayaca Aubl. 1775; MAYACACEAE) 
38. Buchosia Veil. 1825 (Heteranthera Ruiz & Pav . 1794; PONTEDE-

RIACEAE) 
39. Pereskia Veil. 1825 (nom. preoc. P lum. 1735) (Hippocratea Linn. 

1737; HIPPOCRATEACEAE) 

42. Dupatya Veil. 1825 (Paepalanthus Mar t . 1835; ERIOCAULACEAE) 
46. Dieneckeria Veil. 1825 (Euplassa Salisb. 1809; PROTEACEAE) 
47. Chomelia Veil. 1825 (nom. preoc. Linn. 1737) (Ilex Tourn . Linn. 

1735; AQUIFOLIACEAE) 
51. Gunguebina Veil. 1825 (Manetia Mutis 1771; RUBIACEAE) 
52. Hilleria Veil. 1825 (Mohlana Mar t . 1829; PHYTOLACCACEAE) 
54. Horta Veil. 1825 (Clavija Ruiz & Pav . 1794; MYRSINACEAE) 
57. Peckia Veil. 1825 (Cybianthus Mar t . 1829; MYRSINACEAE) 
62. Romana Veil. 1825 (Buddleia Linn. 1737; LOGANIACEAE) 
63. Sitoia Veil. 1825 (Escobedia Ruiz & Pav. 1794; SCROPHULARIACEAE) 
64. Enydria Veil. 1825 (Myriophyllum Linn. 1735; HALORRHAGIDA-

CEAE) 
66. Aeschrion Veil. 1825 (Picrasma Blume 1825; SIMARUBACEAE) 
67. Mapa Veil. 1825 (Petiveria P lum. 1737; PHYTOLACCACEAE) 
78. Vigiera Veil. 1825 (Escallonia Linn. 1781; SAXIFRAGACEAE) 
86. AndiCMS Veil. 1825 (Joannesia Veil. 1798 Allogr.; EUPHORBIACEAE) 
87. Pometia Veil. 1825 (nom. preoc. Forst . 1776) (Pradosia Liais; 

SAPOTACEAE) 
92. Benjamina Veil. 1825 (Dictyoloma Juss . 1825; RUTACEAE) "Benja-

mina Veil. 1825 ist einige Monate alter als Dictyoloma Juss . , 
aber erst 1891 von O. Kuntze wieder aufgenommen, also nach 
den in unserem Werk befolgten Principien ver jàhr t" . (ENGLER 
& PLANTL, vol. I l l , pars 4, p . 170, nota) 

93. Braddleya Veil. 1825 (Amphirrox Spreng. 1827; VIOLACEAE) 
97. Desfontaena Veil. 1825 (Chiropetalum Juss . 1832; EUPHORBIA­

CEAE) 
100. Cordiada Veil. 1825 (Cordia Linn. 1737; BORR AGIN ACE AE) 
102. Leretia Veil. 1825 (gênero valido segundo ENGLER & PRANTL; ICACI-

NACEAE. Segundo JACKSON syn. de Mappia J aqu . 1797) . 
104. Ivonia Veil. 1825 (gen. dubium) 
108. Paiva Veil. 1825 (Sabicea Aubl. 1775; RUBIACEAE) 
111. Caesia Veil. 1825 (nom. preoc. Br . 1810) (Comonema Reissek 1840; 

RHAMNACEAE) 
112. Narda Veil. 1825 (Strychnos Linn. 1737; LOGANIACEAE) 
122. Meriana Veil. 1825 (Evolvulus Linn. 1763; CONVOLVULACEAE) 
133. Torruba Veil. 1825 (Pisonia P lum. 1737; NYCTAGINACEAE) 
135. Nassavia Veil. 1825 (Allophyllus Linn. 1747; SAPINDACEAE) 
136. Saldanha Veil. 1825 (Hillia J aqu . 1760; RUBIACEAE) 
140. Sardinia Veil. 1825 (Guettarda Bl. 1753; RUBIACEAE) 
145. Brya Veil. 1825 (nom preoc. P . Br. 1756) Hirtella Linn. 1737; RO­

SACE AE) 
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146. Bessera Veil. 1825 (nora. preoc.) (Pisonia Plum. 1737; NYCTAGI-
NACEAE) 

152. Boscia Veil. 1825 (Funifera Leandro 1843; THYMELAEACEAE) 
153. Pallavia Veil. 1825 (Pisonia Plum. 1737; NYCTAGINAGEAE) 
154. Forsgardia Veil. 1825 (Combretum Linn. 1737; COMBRETACEAE) 
155. Digonocarpus Veil. 1825 (Cupania Linn. 1737; SAPINDACEAE) 
166. Troponocarpus Veil. 1825 (subgenera de Cupania Linn. 1737; SA­

PINDACEAE; vide RADLKOFER, 1934) 
157. Josepha Veil. 1825 (Bougainvillea Comm. ex Juss. 1789; NYCTAGI-

NACEAE) 
158. Columella Veil. 1825 (nom. preoc. Lour. 1790) (Pisonia Linn. 1737; 

NYCT AGIN ACE AE) 
159. Catonia Veil. 1825 (nom. preoc. P. Br. 1765) (genus dubium). 
160. Rutilia Veil. 1825 (genus dubium) 
161. Pluchia Veil. 1825 (Diclidanthera Mart. 1827; STYRACACEAE) 
168. Magonia Veil. 1825 (nom. preoc. A. St. Hil. 1824) (Ruprechtia C. 

A. Mey 1840; POLYGONACEAE) 
177. Celsa Veil 1825 (gênero valido segundo JACKSON; ZYGOPHYLLA-

CEAE; diz HARMS na 2a edição de ENGLER & PRANTL: "Die im 
Index kewens. als Zygophyllacee genannte Gattung Celsa Veil, 
mit einer Art, C. frutescens in Brasilien, scheint nicht aufge-
klaert zu sein; die Zugehoerigkeit zu den Zygophyllaceen, 
dürfte wegen der einfachen Blaetter zweifelhaft sein". (1931, 
p . 182, nota) . 

181. Democrita Veil. 1825 (incertae sedis) 
182. Euphrona Veil. 1825 (genus dubium) 
184. Epigenia Veil. 1825 (Styrax Linn. 1735; STYRACEAE) 
185. Canicidia Veil. 1825 (Connarus Linn. 1747; CONNARACEAE) 
186. Hesioda Veil. 1825 (Heisteria Jaqu. 1760; OLACACEAE) 
188. Antigona Veil. 1825 (Caesaria Jaqu.; FLACOURTIACEAE) 
189. Cleobula Veil. 1825 (incertae sedis; Cheobula Veil. 1827) 
190. Mnassea Veil. 1825 (genus dubium) 
197. Cynotoxicum Veil. 1825 (? Connarus Linn. 1747; CONNARACEAEA) 
2O0. Menestrata Veil. 1825 (Phoebe Nees. 1836; LAURACEAE) 
216. Schwartzia Veil. 1825 (Norantea Aubl. 1775; MARCGRAVIACEAE) 
225. Cavanilla Veil. 1825 (nom. preoc. J. F. Gmel. 1791) Caperonia A. 

St. Hil. 1824; EUPHORBIACEAE) 
226. Michoxia Veil. 1825 (genus dubium) 
227. Lamanonia Veil. 1825 (Belangera Cambess. 1829; CUNONIACEAE) 
228. Mongesia Veil. 1825 (Symplocos Jaqu. 1760; SYMPLOCACEAE) 
230. Maerlénsia Veil. 1825 (Corchorus Linn. 1735; TILIACEAE) 
231. Boca Veil. 1825 (Banara Aubl. 1775; FLACOURTIACEAE) 
232. Martinieria Veil. 1825 (Kielmeyera Mart. 1824; GUTTIFERAE) 
233. Turetta Veil. 1825 (genus dubium) 
234. Hieronia Veil. 1825 (Davilla Vand. 1796; DILLENIACEAE) 
235. Barberina Veil. 1825 (Symplocos Jaqu. 1760; SYMPLOCACEAE) 
236. Adhunia Veil. 1825 (genus dubium) 
237. Receveura Veil. 1825 (Hypericum Linn. 1737; GUTTIFERAE) 
252. Mendoncia Veil. 1825 ex Vand. 1788 (gênero valido; ACANTHACEAE) 
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262. Souza Veil. 1825 (Sisyrinchium Linn. 1737; IRIDACEAE) 
264. Mainea Veil. 1825 (Trigonia Aubl. 1775; TRIGONIACEAE) 
265. Zacintha Veil. 1825 (nom. preoc. Linn. 1735 (Clavija Ruiz & Pav. 

MYRSINACEAE) 
279. Lumbricidia Veil. (Andira Lam. 1783; LEGUMINOSAE) 
294. Brotera Veil. 1825 (nom. peoc. Cav. 1799) (Liihea Willd. 1801; TI-

LIACEAE) 
298. Castra Veil. 1825 (Trixis P. Br. 1756; COMPOSITAE) 
300. Aristomenia Veil. 1825 {Stifftia Mikan 1820; COMPOSITAE) 
301. Xenophonia Veil. 1825 (Barnadesia Mutis in Linn. 1781; COMPO­

SITAE) 
308. Ingenhousia Veil. 1825 (partim Trichocline Cass. 1817; COMPO­

SITAE) 
309. Sabbata Veil 1825 (gen. dubium; COMPOSITAE) 
323. Pontesia Veil. 1827 (? Riencourtia Cass. 1827; COMPOSITAE) 
324. Torrentia Veil. 1827 Uchthyothere Mart. 1830; COMPOSITAE) 
325. Chresta Veil. 1827 (Eremanthus Less. 1829; COMPOSITAE) 
326. Acanthosperma Veil. 1827 (Acicarpha Juss. 1803; CALYCERACEAE) 
327. Crantzia Veil. 1827 (nom. preoc. Nutt. 1818) (Centratherum Cass. 

1817; COMPOSITAE) 
337. Mateatia Veil 1827 (Sterculia Linn. 1747; STERCULIACEAE) 

Segundo se deprehende desta lista, os gêneros Ravenia Veil., 
Leretia Veil., Celsa Veil. e Mendoncia Veil., como também o sub-
genero Trigonocarpus Veil, são considerados validos. A julgar pela 
data da publicação, também os gêneros Dupatya Veil, e Boscia 
Veil, têm prioridade sobre Praepanthus Mart. 1835 e Funifera 
Leandro 1843. Os demais gêneros parecem ter cahido em synony-
mia, mormente se fôr provado que o volume de texto começado a 
imprimir em 1825, só foi distribuido muitos annos mais tarde. Os 
gêneros Pontesia Veil., Torrentia Veil., Chresta Veil., Acanthos­
perma Veil., Crantzia Veil, e Mateatia Veil., todos elles no "Index 
kewensis" datados de 1827, deviam ser datados de 1831, visto que 
as ultimas estampas do vol. XI só foram dadas á publicidade em 
Paris naquelle anno. 

O que difficulta a analyse scientifica da Flora Fluminensis, é 
que VELLOSO não indica claramente quaes as espécies que consi­
dera novas para a sciencia. Só raras vezes encontramos phrases 
como esta: "Haec planta (ni fallor) hucusque nonãum cognita, 
unãe species nova" (p. 67); ou "Existimo hanc speciem esse no-
vam" (p. 336). Outras vezes VELLOSO dá a entender que se trata 
de uma espécie de LINNEO: "Est. Cl. Lin. definitio" (p. 460). 
Seria muito para desejar que algum botânico se abalançasse á ta­
refa de fazer um estudo bibliographico e synonymico de conjun-
cto, consultando não somente as obras dos numerosos autores ci­
tados por VELLOSO, mas também a bibliographia moderna, afim de 
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dar indicações precisas sobr todos os nomes scientificos emprega­
dos por VELLOSO, dizendo quaes as espécies que foram consideradas 
novas, e quaes os nomes que, segundo a lei de prioridade, actual-
niente devem prevalecer. 

O facto de VELLOSO, por uma fatalidade do destino, ter creado 
numerosos synonymos, não resulta necessariamente em detrimen­
to do valor scientifico da obra. E' sabido que, nas sciencias descri-
ptivas, a diagnose de um synonymo pôde ser mais perfeita do 
que a diagnose original. Accresce ainda que as muitas obser­
vações ecológicas, biológicas e pharmacologicas, como também as 
referencias a nomes indigenas que encontramos espalhadas no 
texto, para sempre terão o seu valor. Até encontrei uma nota de 
interesse histórico relativamente á vida do próprio VELLOSO, pela 
qual ficamos sabendo quem primeiro o auxiliou nos seus estudos 
de botânica; falando do gênero Saldanha, elle accrescenta:: "In 
memoriam III. Martini Lopes Lobo Saldanha, Praefecturae Paulo-
pit. Praetoris Generalis, qui primus rem Botanicam agendi occasio-
nem mihi praebuit" (p. 134) E' interessante também o que diz 
sobre a jaboticabeira (p. 202): "Inter Brasilienses fructus eminen-
tiorem locum M. jaboticaba sapore tenet. Praefectura Sancti Vin-
centii, seu, ut hodie dicere magis placuit, S. Pauli, ubi juxta Marc-
gravium melioris sunt notae, e silvis ad hortos coehuntur coluntur-
We. Rusticani olim quamcumque arborem fructibus oneratam, ut 
fructus legerentur, trecentis supra virginti denariis populo divendi-
tabant. Fluvii S. Francisci incolae ex ejus fructibus sapam effi-
ciunt". 

Uma leitura attenta da Flora Fluminensis demonstra outro-
sim o senso altamente critico do seu autor, que se revela nas suas 
discussões taxonomicas e na apreciação dos dados encontrados em 
outros autores, deixando-se sempre guiar pela observação propria, 
único critério scientifico de valor em trabalhos de tal natureza. 
Não raro elle critica o próprio LINNEO, assim quando diz (p. 199): 
"Pliniarum drupae son sunt super, ut ait Cl. Lin., bene vero infe-
To-e", e para provar a sua asserção, accrescenta: "Autopsia hoc me 
docet". 

Terminando, cumpre dizer que a Flora Fluminensis, cuja his­
toria foi uma verdadeira tragedia, representa uma obra monumen­
tal, que não tem apenas interesse histórico, mas também alto valor 
scientifico. Frei VELLOSO foi um dos grandes pioneiros da botâni­
ca brasileira. Seu nome figura sempre com brilho ao lado dos 
maiores botânicos que o Brasil tem produzido: ALEXANDRE RODRI­
GUES FERREIRA, FREIRE ALLEMãO e BARBOSA RODRIGUES. 
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O VENTO E A VEGETAÇÃO 

LEONAM DE AZEREDO PENNA 
Biologista do I . B . V . 

Dos principaes factores meteorológicos, temperatura, chuva, 
insolação, nebulosidade, vento, etc. aquelle que parece ter menor 
actuação sobre a vegetação é o vento. Entretanto sua influencia 
sobre as plantas faz-se sentir de modo evidente sobretudo em se 
tratando de correntes fortes e contínuas. 

Os ventos de grande velocidade são, em geral, destituidos de 
humidade. Por isso acarretam grande desequilíbrio entre a absor-
Pção da agua e a transpiração, determinando deficiência na irri­
gação dos tecidos vegetaes, dando lugar á consequente desecca-
Ção da planta. 

Agindo por sua força, sua temperatura, sua humidade e pela 
faculdade de transportar organismos vivos (insectos, ovos de in­
sectos, pólen, grãos, esporos de cogumelos e t c ) , bem como ele­
mentos inorgânicos, o vento exerce papel de relevância no mundo 
vegetal. 

Arvores, principalmente, soffrem accentuada influencia desse 
factor atmospherico, que, actuando sobre ellas pela sua força, em 
regiões onde o regimen da circulação atmospherica apresenta es­
tabilidade das correntes eoleas, são frequentemente victimas de 
accidentes fataes. 

Nessas regiões os galhos dos vegetaes arbóreos apresentam 
uma inclinação para o lado contrario áquelle de onde sopra o 
vento, tomando uma fôrma de parede ou anteparo, cuja finalida­
de é decompor as forças dirigidas contra o vegetal, ao mesmo tem­
po que agrupam os ramos com a finalidade de offerecer menor 
superfície de applicação aos impuxos. 

No tocante á sua morphologia externa o lado directamente 
exposto á fortes correntes de ar não apresenta ramificação, a cas-
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ca mostra-se rugosa, o tronco nodoso, como que accumulado sobre 
si mesmo, para melhor sustentar a luta contra as fortes correntes 
atmosphericas. 

Também o systema radicular reage, desenvolvendo intensa­
mente do lado solicitado, aquelle de onde vem o vento, imprimin­
do á arvore duas dyssymetrias a saber: 

Uma interessando ás partes aéreas, que se desenvolvem quasi 
somente no sentido opposto ao vento (fig. 1); outra nas partes 
subterrâneas, que se desenvolvem no sentido inverso, isto é, na-
quelle de onde vem o vento (fig. 2). 

Tal dyssymetria empresta á arvore um equilibrio capaz de fa-
zel-a resistir, á acção mecânica do vento. 

_Ei£l Tig.Z 

A' beira-mar é frequente notar-se esse curioso aspecto de mo­
dificação da morphologia vegetal, dado a constância da brisa, que 
em cada 12 horas succede ao terral, brisa que, actuando sobre o 
vegetal desde seu plantio (arborizações urbanas) ou desde seu 
nascimento, obriga á planta a cedo adquirir uma fôrma capaz de 
defende-la de accidentes causados pelo vento. 
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Nenhum outro monumento mais digno, mais fiel e mais sum­
ptuoso do que a arvore poderá symbolizar os feitos da vida 
humana. 



í 

y 

JOAQUIM MONTEIRO CAMINHOÁ 

FERNANDO R. DA SILVEIRA 
Biologista da I .B.V. 

O nome de Joaquim Caminhoá se encontra intimamente li­
gado á historia das sciencias naturaes em nossa terra, pela dedi­
cação dispensada por elle a diversos aspectos destas sciencias, 
sempre com grande proficiência e esmero dignos de menção. 

Na segunda parte do século passado, perlustrou os nossos 
nieios scientificos, estudando, investigando e professando a Botâ­
nica e a Zoologia, conseguindo renome em todos os logares em que 
tratava dos assumptos que diziam respeito á sua especialidade. 

Nascido na Bahia a 20 de Dezembro de 1836, falleceu no Rio 
de Janeiro em 28 de Novembro de 1896. Fez os estudos de huma­
nidades, bem como os do curso de medicina na capital da Bahia, 
deixando em todos os circulos, a impressão forte de um trabalha­
dor infatigável, pois, dedicado aos estudos como era, aplicava os 
fomentos de lazer em outras iniciativas sempre de accordo, en­
tretanto, com as tendências scientificas do seu espirito. A primei-
r a phase da sua vida publica é impressionada vivamente pelos 
acontecimentos do ambiente, fazendo-o dedicar-se a investigações 
sobre a febre amarella que assolava, na occasião, diversas provin­
das. Trabalhou, no recôncavo bahiano, na sua debelação, tendo 
sido acometido pelo mesmo mal, cousa que não impedia, após res­
tabelecimento, continuar a empresa na provinda de Alagoas. Foi 
essa lucta contra uma epidemia de tanta intensidade que deu 
nascimento á sua these de doutoramento, cujo titulo é: "A febre 
arnarella e o cholera-morbus serão provenientes de um envene­
namento miasmatico? — Da medicação hydrotherapica — Exame 
e solução das principaes questões sobre a anesthesia e a thera-
Peutica cirúrgica — Ozona: sua natureza, propriedades e prepa­
ração". A indicação do titulo desse trabalho vae integral para 
apreciar-se a orientação que teve na sua primeira phase scientifi-
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ca, porquanto, entrando para o serviço da armada, em 1859, con­
tinuou a fazer pesquizas e a apresentar contribuições de grande 
valia, sempre em torno dos mesmos problemas, como pôde ser 
apreciado pela serie de monographias sobre Cholera-morbus, gan­
grena, ozona, etc. 

Deixamos de citar os trabalhos sobre os assumptos medicos 
por não condizerem com o lado do homem naturalista que deseja­
mos salientar, mas o acervo scientifico daquella epocha é extra­
ordinário, segundo se deprehende do Diccionario Bibliographico 
de Sacramento Blake e do excellente artigo de Basilio de Magalhães 
sahido em 20 de Dezembro de 1936 no "Jornal do Commercio". 
Extraordinário, em qualquer momento, e, mais ainda naquelle pe-
riodo, quando em guerra com o Paraguay, esteve elle sempre para 
lá destacado, acompanhando o desenrolar da lucta e prestando 
serviços, não só á Marinha como também ao Exercito. Ao que sai­
bamos, as suas primeiras investigações sobre sciencias naturaes, 
datam do começo de sua actividade na Marinha, quando fazendo 
parte dos navios da esquadra na viagem que Pedro II realizou ao 
Norte e, depois, acompanhando o Presidente de S. Catharina em 
excursão pela então Provincia. Nessas viagens fez estudos sobre 
a flora do littoral e sobre os sambaquis. 

Em 1871, fez concurso para a Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, nella ingressando e sendo posteriormente professor de 
Botânica e Zoologia. 

Foi mais dedicado á parte de Botânica, pois, são numerosas 
as contribuições trazidas por elle em diversos districtos dessa ma­
téria, sendo de notar o intitulado "Ensaios para o estudo da flora 
dos pântanos do Brasil", (1876), no qual, depois de fazer conside­
rações sobre o que, hoje, chamamos Ecologia, estabelece uma re­
lação de plantas, para organizar um quadro de distribuição pelas 
provindas, indicando as secções Lagos, Lagoas, Pântanos, Alaga­
diços, Alagados, Innundados, Charcos, Brejos, Campos ou Pastos 
húmidos, Campos sub-humidos, Valias, Mangues. Descreve deste 
modo as divisões pelas provincias, dando o nome das espécies e 
apresentando: 

Amazonas 96 
Pará 94 
Maranhão 29 
Piauhy 52 
Ceará 20 
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Rio Grande do Norte 35 
Parahyba 34 
Pernambuco 28 
Alagoas 31 
Sergipe 25 
Bahia 164 
Espirito Santo 22 
Rio de Janeiro 154 
São Paulo — Paraná 82 
Santa Catharina 24 
Rio Grande do Sul 36 
Goyaz 58 
Matto Grosso 47 
Minas Geraes 123 

E' este trabalho, interessante pela época em que as indaga­
ções sobre o habitat eram escassas, sinão mesmo inexistentes. E' 
Pena que não tenha caracterisado as secções do ponto de vista phy-
sico e chimico, tornando, deste modo, o seu trabalho uma fonte de 
grande valor no momento actual. 

Por occasião do concurso, em 10 de Julho de 1871, para a Fa­
culdade de Medicina, a prova escripta versou sobre "Do vegetal 
considerado sob o ponto de vista de sua duração, pátria, logar de 
seu nascimento, estações, cultura e usos". Apezar de ser assumpto 
tirado á sorte e escripto de improviso é bastante interessante para 
ser lido, pela linguagem fluente, pelos exemplos citados e pelos 
conceitos apresentados principalmente as considerações feitas a 
respeito da pátria, quando diz: "E' difficil, pois, em vista destas 
razões, asseverar sempre qual é a pátria de uma planta, mesmo na 
America do Sul". Este espirito ponderado nunca se afastou de 
Malquer dos seus trabalhos e sobresáe nas "Considerações bota-
nico-meãicas sobre a herva dieta homeriana", em 1885, valendo a 
Pena dizer algumas palavras a respeito deste assumpto. Trava­
ra-se grande polemica entre scientistas do Brasil, principalmente 
Uiedicos, leigos e o Snr. Paulo Homero, em torno de uma planta 
chamada vulgarmente, herva homeriana por causa do nome do 
ihtroductor no mercado (suppomos) e de presumptiva applicação 
ern medicina. Caminhoá apresentou á Imperial Academia de Medi­
cina do Rio de Janeiro, uma memoria na qual, com toda a profi­
ciência punha a questão nos devidos terrenos, do ponto de vista 
botânico e medico, em ambos tratando com minúcias sobre os dif­
erentes aspectos de que poderia revestir-se o Polygonum avicula-
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re L., Polygonacea européa, de larga distribuição sub-espontanea, 
inclusive pelo Brasil. 

Outro trabalho botânico de valor é o "Catalogue des plantes 
toxiques du Brésil" datado de 1880, no qual descreve 93 plantas 
das familias Asclepiadaceae, Apocynaceae, Euphorbiaceae, Legu-
minosae, Sapindaceae, Solanaceae, Rubiaceae, Scrophulariaceae, 
Bignoniaceae, Rosaceae, Rutaceae, Passifloraceae, Meliaceae, Com-
positae, Anonaceae, Sapotaceae, Myrsinaceae, Araceae e Myrta-
ceae. Esta catalogação de plantas, com os nomes indigenas e os 
empregos, foi traduzido para o francez pelo Dr. H. Rey e repre­
senta, ainda hoje, uma contribuição de valor para os que inten­
tam estudar as plantas portadoras de princípios medicamentosos 
ou veneniferas. 

De 1879 é a these sobre a Família das Euphorbiaceas com que 
conquistou a cathedra de Historia Natural no Collegio D. Pedro II, 
representando grande esforço para a systematisação da família 
tão vasta, tão espalhada pelo Brasil e, ao mesmo tempo, tão com­
plexa pelos caracteres atypicos apresentados por certas espécies. 

Nomeado para representar o Brasil no Congresso medico in­
ternacional de Vienna, em 1873, distinguiu-se, sobremodo, porque 
nas questões mais agitadas poude elle dar a opinião pessoal de 
grande valor por conhecer os assumptos na longa pratica adquiri­
da por occasião dos combates aos grandes surtos epidêmicos em 
Bahia e em Alagoas e, em outros logares, logo cerceados pela vi­
gilância durante a guerra com o Paraguay. Resultaram dahi 
surgirem trabalhos medicos de grande valor no momento, 
publicados separadamente ou em revistas de medicina. Aprovei­
tou a viagem para visitar os principaes jardins botânicos euro­
peus, escrevendo em 1874 em Paris o "Relatório sobre os Jardins 
Botânicos". E' esse opúsculo um grito em favor de erguer-se o 
Jardim Botânico a um estabelecimento digno desse nome. A sua 
opinião sobre o estabelecimento que se chamava, naquella epocha, 
Jardim Botânico, está de pleno accordo com a opinião abalisada 
de Barbosa Rodrigues e estamos certos de que qualquer dos dois 
assignaria sem restricções o que cada um escreveu sobre a phase de 
desamparo, de diminuição e de abandono por que passou o Jar­
dim Botânico até a nomeação de Barbosa Rodrigues para a sua 
direcção. As palavras que elle diz a respeito de um Jardim Botâ­
nico, das suas atribuições internas e, ainda mais, a da atribuição 
externa que deve ter como a de organizar cursos e taxativamente, 
realizal-os, são da maior actualidade, porquanto assim o fazem, 
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directa ou indirectamente muitos dos Jardins Botânicos de re­
nome. 

Dos muitos trabalhos que nos deixou, destaca-se, sem duvi­
da nenhuma, A Botânica, obra de valor indiscutível e, fora de 
qualquer duvida, uma das mais completas até hoje publicadas. 
As indicações nelle encontradas, o plano de organisação, o histó­
rico das plantas, a segurança de analyse, a vastidão dos conheci­
mentos exarados, fazem desse tratado uma producção notável que 
honra qualquer nação. 

No que diz respeito á organographia e ao histórico é um des­
ses livros que não passam, como o "Traité de Botanique" de Em. 
Le Mahout & J. Decaisne. 

A sua actividade na Imperial Academia de Medicina foi gran­
de, conforme se deprehende da vasta bibliographia que os annaes 
da douta instituição nos revelam. 

O mesmo se poderá dizer em referencia a outras instituições 
de que fez parte, salientando-se entre as demais a Sociedade Vel-
iosiana onde, entre diversas communicações, se salienta a contri­
buição intitulada "Memoria sobre o modo de conservar as plan­
tas, com as suas formas e cores, ou dos herbários em geral, e parti­
cularmente em liquidos" e a collaboração que deu na correcção 
do manuscripto do celebre "Diccionario de Botânica Brasileira, 
de Joaquim de Almeida Pinto". 

A sua laboriosidade foi continua e deixou inéditos alguns 
trabalhos sobre medicina e os verbetes de um grande diccionario 
de Botânica. 

O Instituto de Biologia Vegetal, tendo em maxima considera­
ção o muito que Joaquim Monteiro Caminhoá fez pelo ensino 
e pela investigação da Botânica, entre nós, prestou uma home­
nagem significativa no dia commemorativo do centenário do seu 
nascimento, indo os seus technicos incorporados ao Cemitério 
onde repousa e deixando sobre o tumulo uma coroa de flores. O 
seu ncme é digno de todo apreço e está na memoria de todos os 
scientistas brasileiros, perpetuado pelas suas publicações e pela 
sua actividade múltipla no magistério que exerceu como um sa­
cerdócio . 



N Ó T U L A S B O T Â N I C A S 

FLORAÇÃO DE INVERNO 

LISTA DAS OBSERVAÇÕES PHENOLOGICAS EFFECTUADAS 
NO JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO 

Acacia cultriformis A. Cunn. Leguminosa (Mim.) Nome vulgar: 
"acacia mimosa". Arvore. Flores amarellas em ca­
chos. Australia. 

Adenocalymma comosum DC. — Bignoniaceae. Trepadeira; flo­
res amarello-ouro. Ornamental. Brasileira. 

Aglaia oãorata Lour. Meliacea. Arbusto vulgarmente conhecido 
pelo nome de "aglaia". As pequeninas flores amarel­
las emprestam intenso e agradável perfume ao ambi­
ente . Originaria da China. 

Aloe glauca Mil. Liliacea — Herbácea. Flores cor de laranja. Afri­
ca austral. 

Aloe Schimperi Tod. — Liliacea. Herbácea. Grandes cachos ere­
ctos, laranja-claro. Abyssinia. 

Aloe striata Haw. — Liliacea — Herbácea. Flores cor de laranja. 
Africa austral. 

Aloe striata Haw. var. Bortiana Terr. Fil. — Liliacea. Herbácea. 
Flores cor de laranja. 

Aloe vera L. Liliacea. Conhecida pelo nome de "babosa". Além 
de seu largo emprego na medicina é planta muito or­
namental pela bella inflorescencia amarello-esverdea-
da que apresenta. Veio da região íio Mediterrâneo. 

Alpinia speciosa Willd. — Zingiberaceae — Herbácea. Flores ro-
seo-claras e amarellas. 

Amherstia nobilis Wall. — Leg. (Cães.) Arvore de bonita folha­
gem e linda inflorescencia em cachos pendentes, ru-



— 108 — 

bros. Considerada a mais bella arvore do mundo. Ori­
ginaria de Burma. 

Andira fraxinifolia Benth. — Leguminosa (Pap.) Arvore. Flores 
róseas quando novas e violáceas depois. Nome vul­
gar "angelim doce". Brasil. 

Ardisia compressa H. B. K. — e Ardisia humilis Vahl. Myrsinacea. 
Pequenos arbustos ornamentaes devido ás abundan­
tes fructificações, roxa na primeira e vermelha na se­
gunda . 

Bauhinia variegata L. — Leguminosa (Cães.) Arvore. Flores de 
coloração variegada vermelho-amarellas. Ornamental 
além de medicinal. Nome vulgar: "Unha de vacca". 
Veiu da índia. 

Beaumontia grandiflora Wall. — Apocynaceae — Trepadeira. 
Grandes flores campanuladas, alvas.. Brasil. 

Bombax aquática (Aubl.) Schl. — Bombacaceae — Nome vulgar: 
"Mamorana". Arvore. Flores grandes. Originaria da 
America tropical. 

Bombax cyathophorum Schum. — Bombacaceae — Nome vulgar: 
"Embiruçú vermelho". Arvore. Flores grandes, bran­
cas. Brasil. 

Bombax Spruceanum (Dcn.) Ducke. — Bombacaceae — Nome vul­
gar "mamorana-grande". Da Amazonia. Flores gran­
des, brancas, bonitas no conjuncto. 

Bombax munguba Mart. — Bombacacea. Arvore. Flores grandes, 
fructos vermelho-lacre com as sementes envoltas em 
paina, de côr ganga. Brasileira. 

Brownea ariza Benth. — Leguminosa (Cães.) Arvore muito orna­
mental. Flores em flocos grandes vermelhos. Commu-
mente chamada "Sol da Bolivia". 

Buddleia madagascariensis Lam. — Loganiacea. Arbusto. Flores 
amarellas, odorantes. Madagascar. 

Calhandra brevipes Benth. — Leguminosa (Mim.) Arbusto essen­
cialmente ornamental por sua folhagem e suas flores 
abundantes, róseas, delicadas. Além disso floresce 
muitas vezes durante o anno. Brasileira. 

Calhandra Tweedii Benth. Leguminosa (Mim.) Arbusto — Flores 
rubras. Brasil. 

Camoensia maxima Welw. — Leguminosa ( P a p . ) Trepadeira. 
Flores grandes, brancas com os bordos amarello-ouro 
que se tornam pardos, após. Odorantes. Africa tro­
pical . 
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Cassia adiantifolia Benth. — Leguminosa (Cães.) Arvore. Flores 
amarellas. Brasil. 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Bombacaceas — nome vulgar — 
"Sumaúma — Arvore. Flores alvas. Brasil. 

Clerodendron tomentosum R. Br. — Verbenacea — Trepadeira. 
Flores vermelhas sahindo de sepalos amarellos-claro. 

Cochlospermum insigne St. Hil. Cochlospermacea. Arbusto. Flo­
res amarellas ou amarello-fogo. Brasil. 

Combretum Aubletii DC. — Combretacea. Nove vulgar: "escova 
de macaco". Trepadeira. Flores em racimos seme­
lhantes a uma escova de côr laranja e amarella. 
Brasil. 

Cuspidaria pterocarpa P . DC. — Bignoniacea. Trepadeira. Flo­
res róseas, rajadas. Brasil. 

Datura insignis B. R. — Solanacea. Nome vulgar: "Toé". Arbus­
to. Flores grandes, alvas, com as extremidades róseas. 
Brasil. 

Ouabanga sonneratioides Buch-Ham. Arvore. Flores amarello-claro. 
índia oriental. 

Erythrina crista-galli L. — Leguminosa (Papil). Arvore vermelho-
carne. Nome vulgar. "Corticeira" (do grupo das cha­
madas "mulungu"). Brasil. 

Erythrina glauca Willd. — Leguminosa (Papil.). Arvore. Semelhan­
te á anterior, porém de flores amarellas. Nome vulgar 
"bucaré" ou "assacu-rana". Brasil. 

Erythrina indica Lam. — Leguminosa (Papil.). Arvore também se­
melhante ás anteriores. Flores vermelhas. Originaria 
da Asia tropical. 

Eugenia malaccensis L. — Myrtacea. Arvore. Floração intensa, 
roxa. Fructo comestivel. Asia. 

Orevillea robusta Cunn.-var. Forsteri Hort. Proteacea. Arvore. Flo­
res vermelhas. 

Gustavia augusta Linn. — Myrtacea. Nome vulgar: "geniparana". 
Arvore. Flores grandes, róseas. Brasil. 

Heliconia angustifolia Hook. — Musacea. Planta herbácea, orna­
mental, conhecida pelo nome popular de "bananeiri-
nha". Flores pequenas, brancas, envolvidas por gran­
des bracteas vermelhas que são a belleza da planta 
Brasil. 

Jatropha podagrica Hook. — Euphorbiacea. Pequeno arbusto, ori­
ginário do Panamá. Flores pequenas de côr vermelho-
clara, abundantes. Ornamental. 
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Joannesia princeps. Veil. Euphorbiacea. Nome vulgar: "andá-
assú" — Arvore. Flores amarello-claro. Brasil. 

Lonicera Brownii Carr. — Variedade fuchsioides. Rehd. Caprifo-
liacea. Trepadeira. Flores vermelhas. 

Lundia cordata Pyr. DC. — Bignoniacea. Trepadeira brasileira. 
Flores de côr roxeada. Muito ornamental. Brasil. 

Mansoa difficilis Bur. e Sch. — Bignoniacea. Também trepadeira 
de flores violáceas. Brasil. 

Matisia cordata H .B.K. — Bombacacea. Nome vulgar: "sapota do 
Peru". Arvore. Flores amarellas. Brasil e Peru. 

Myriocarpa longipes Liebm — Urticacea. Inflorescencia branca, 
pendente, em longos fios, muito interessante. Ame­
rica central. 

Parkia oppositifolia Benth. — Leguminosa (Pap.). Nome vulgar: 
"japacanim". Arvore. Capitulos amarellos-claros. 
Brasil. 

Pavonia Schimperiana Hochst. — Malvacea. Arbusto. Flores ama­
rellas. Australia. 

Peireskia grandiflora Haw. — Cactacea. Arbusto. Flores róseas. 
Colombia. 

Petraea volubilis Jacq. — Verbenacea. Trepadeira muito ornamen­
tal . Flores em cachos azul-violaceos. E' planta brasi­
leira vulgarmente chamada flor de viuva". 

Phaeomeria magnifica K. Schum. — Zingiberacea. Planta herbá­
cea grandemente ornamental. Flores muito grandes 
elegantemente apresentadas em altas hastes que bro­
tam directamente do solo. Coloração roseo-carregada 
nas pétalas e roxeada no centro (estames). Muito bo­
nitas. Nome vulgar "bastão do imperador". Veiu da 
ilha de Java. 

Pyrostegia venusta Miers. — Bignoniacea. Nome vulgar "cipó São 
João". Trepadeira. Flores amarellas. Brasileira. 

Randia Ruiziana DC. — Rubiacea. Arbusto. Flor em forma de es-
trella. branca. Nome vulgar "estrella do norte". Or­
namental. Originaria das índias occidentaes. 

Rhododendron indicum Sw. — Ericacea. Nome vulgar: "azalea"-
Arbusto. Flores de cores vermelhas, salmon, branca, 
índia. 

Sinningia speciosa (Lodd.). Benth. e Hook. — Gesneriacea. Nome 
vulgar "gloxinia". Herbácea. Flores roxas. Brasil. 

Spathodea campanulata P. Beauv. — Bignoniacea. Arvore muito 
bonita. Flores abundantes e de grande duração, côr 
vermelha. Lindo aspecto. Africa. 
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Stenolobium stans (L.) Don.— Bignoniacea — Arbusto. Flores 
amarellas. America tropical. 

Sterculia foetida L. — Sterculiacea. "Chichá" é o nome popular. 
Flores pequeninas, abundantes, rescendendo forte 
mau-cheiro. Arvore originaria da índia. 

Stiff tia chrysantha Mikan. — Composta. Nome commum "rabo de 
cotia". Flores amarello-ouro- velho. Ornamental. 
TJ-po c i l 

Strophanthus gratus (Wall. et Hook.) Baill. — Apocynacea. Flores 
roxo-claro. Africa tropical. 

Tecoma Smithii Mart. — Bignoniacea. Arvore. Flores amarellas. 
Australia. 

Theobroma microcarpum Mart. — Sterculiacea. Arvore. Flores ró­
seas. Brasil. 

Thunbergia mysorensis T. Anders. Acanthacea. Trepadeira. Flores 
em cachos pendentes de coloração vermelha e ama-
rella. 

Xylosma Salzmannii Eichl. — Flacourtiacea. Nome vulgar: "Guiaia-
pé" Flores alvas. Brasil. 

Yucca filamentosa h. — Liliacea. Herbácea. Ornamental. Inflores-
cencia muito bonita. Côr amarello-clara. Origem — 
America do norte. 

Woodfordia floribunda Salisb. — Lythracea. Arbusto da Asia e 
Africa tropical. Flores vermelhas, abundantes. Orna­
mental . 

L. A. P. 

Beethoven escreveu, algures: 
"Eu amo ás arvores mais que aos homens." 



c E X C U R S Õ E S 

EXCURSÃO A CAMPOS DO JORDÃO 

Em fevereiro do corrente anno o Sr. Director CAMPOS PORTO 
aproveitando seu periodo de férias realizou uma proveitosa excur­
são á região de Campos do Jordão, a conhecida estação de altitude 
no Estado de São Paulo, dotada de flora typica, tendo colhido abun­
dante material botânico para herbário e plantas vivas, além de 
grande numero de insectos para a Secção de Entomologia do Insti­
tuto de Biologia Vegetal. Dentre estes salienta-se uma espécie nova 
de Lepidoptera, que o entomologista DARIO MENDES classificou com 
o nome de Eacles Campos-Portoi, descrevendo-a no fascículo 2 do 
volume 3 dos Archivos do Instituto de Biologia Vegetal. 

Damos a seguir a relação do material colligido, acompanhan­
do a lista dos ns° do Herbário do Jardim Botânico. 

PLANTAS COLLECTADAS EM CAMPOS DO JORDÃO 

Pteridophytas determinadas por A. C. Brade 

32.306 
32.307 
32.308 
32.309 
32.310 
32.311 
32.312 

32.315 
32.313 
32.314 
32.232 
32.233 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

1 
1 

3 
3 
3 
3 
3 

.025 

.026 

.027 
028 
029 
030 
031 

034 
032 ) 
033 j 
051 
052 

HYMENOPHYLLACEAE 

Hymenophyllum lineare Sw. var. brasiliense Ros. 
» caudiculatum Mart. 
» plumosum Klf. 
» Fendlerianum Sturm. 
» polyanthus Sw. forma 
» ciliatum Sw. 
» Sturmii v. d. B. 

CYATHEACEAE 

Dicksonia Sellowiana (Pr.) Hk. 

Hemitelia capensis (L. f.) Klf. 
Alsophila qnadripinnata (Gmel.) C. Chr. 

» elegans Mart. 
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Pteridophytas determinadas por A. C. Brade 

J. B. 

32.284 
32.289 

32.252 
32.255 
32.245 
32.244 
32.250 
32.243 
32.251 
32.246 

32.248 

32.247 
32.253 

32.249 

32.283 
32.513 
32.281 
32.280 
32.316 
32.282 
32.295 
32.241 
32.240 
32.231 
32.230 
32.229 
32.228 
32.227 
32.218 
32.219 
32.514 
32.220 
32.221 
32.223 
32.222 

32.224 
32.226 
32.225 
32.257 
32.258 
32.256 
32.261 
32.259 
32.260 
32.512 

C. P. 

3.116 
3.111 

3.073 
3.075 
3.066 
3.065 
3.071 
3.064 
3.072 
3.067 

3.069 

3.068 
3.074 

3.070 

3.117 
3.217 
3.119 
3.120 
3.036 
3.118 
3.105 
3.060 
3.059 
3.050 
3.049 
3.048 
3.047 
3.046 
3.037 
3.038 7 
3.218) 
3.039 
3.040 
3.042 
3.041 

3.043 
3.045 
3.044 
3.077 
3.079 
3.076 
3.081 
3.078 
3.080 | 
3.216f 

POLYPODIACEAE 

Plagiogyria Fialhoi (Fee.) Copei. 
Wooãsia 
(Subgen. 

montevidensis (Spr.) Hler. 
Lastraea) 

Dryopteris retusa (Sw.) C. Chr. var. ou espec. propria. 

(Subgen. 

retusa (Sw.) C. Chr. 
janeirensis Rosent. 
rivularioides (Fée.) C. Chr. 

» » » » var. 
sp. (não det. por falta do Rhizoma) . 
retusa (Sw.) C. Chr. 
Glaziovii Chr. 
Stelropteris) 

Dryopteris densiloba C. Chr. 
(Subgen. Endryopteris) 
Dryopteris patula (Sw.) Und. 
Dryopteris paleacea (Sw.) C. Chr. 
(Subgen. Polystichopsis) 
Dryopteris denticulata (Sw.) O. Ktze. subsp. laeta (Sw.) 

C. Chr. forma gracilipes (Fée.) C. Chr. 
Polystichum adiantiforme (Forst.) J. Sm. 

» 
» 
» 
» 
» 

Lindsaya 
Athyrium 

» 

» 
platyphyllum W. 
s p . 
»sp. (estéril) 
quadrangulare Fee. 

botrychioides St. Hil. 
Dombeyi Desv. (syn. A. íncisum Fée) . 
Dombeyi Desv. forma juvenil. 

Asplenium pseudo-nitidum Raddi. 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 

harpeodes Kze. var. Glazioviana Hier. 
» » 

Claussenii Hier. 
semicordatum Raddi. 
auritum Sw. 

» » forma 
» » v. divergens (Met.) Ros. 
» » » » » » 

incurvatum Fée. 
» » var. jordonensis Brade — var 

nov. 
serra Lgsd. & Fisch. var. itatiayense Brade. 

» » » » » » » 
» » » » » » » forma 

Blechnum blechnoides (Lag.) C. Chr. 
» 
» 
» 
» 

» 

occidentals L. 
divergens (Kl.) Mett. 
meridense (Kl.) Mett. 
Regnellianum (Kz.) C. Chr. 

imperiale (Fée. & Cl.) Chr. 
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Pteridophytas determinadas por A. C. Brade 

J. B. 

32.290 
32.291 
32.292 
32.242 
32.235 
32.262 
32.293 
32.234 
32.294 
32.285 

32.288 
32.254 
32.317 

32.277 
32.268 
32.273 
32.278 
32.274 
32.271 
32.270 
32.264 

32.269 

32.265 
32.266 
32.279 

32.510 
32.505 
32.263 
32.267 

32.508 
32.276 
32.507 
32.509 

32.506 

32.275 
32.511 

32.272 
32.216 
32.217 
32.215 
32.210 
32.209 
32.204 

3.095 
3.215 

3.092 
3.023 
3.024 
3.022 
3.017 
3.016 
3.011 

3.110 
3.109 
3.108 
3.063 
3.054 
3.082 
3.107 
3.053 
3.106 
3.115 

3.112 
3.112a 
3.035 

3.097 
3.088 
3.093 
3.098 
3.094 
3.091 
3.090 
3.084 

3.089 

3.085 
3.086 
3.099 

3.214 
3.209 
3.083 
3.087 

3.212 
3.096 
3.211 
3.213 

3.210 

Gymnogramma Glaziovii C. Chr. 
» » » » 

Gymnogramma scandens (Fée) Bak. 
Doryopteris actinophylla (Bak.) Ros. 
Adiantopsis regularis (Kze.) Moore. 
Cheilanth.es Regnelliana Mett. 
Hypolepis rugosula (Lag.) J . Sm. 
Histiopteris incisa (Thbg.) J . Sm. 
Aãiantum cuneatum Lagds. & Fisch. 
Pteridum aquilinum (L.) Kuhm. subsp. arachnoideum 

(Klí.) Max. 
Vittaria lineata Sw. 

» graminifolia Klí. 
Cochlidium paucinervatum (Fée.) C. Chr. 
(Subgen. Eupolypodium) 
Polypodium organense Mett. 

» moniliforme Lag. 
» pilosissimum Mart & Gal. 
» transiens Lindm. 
» meridense Kl. 
» albidulum Baker. 
» pectinatiforme Lindm. 
» » » ou esp. próxima (falta 

Rhizoma) 
mantiqueirae Brade 

nova. var. 
recurvai um Kl í . var. 

» apiculatum Kze.. 
» achilleifolium Klí. 
» typicum Fee. 

(Subgen. Goniophlebium) 
Polypodium rupicolum Brade. 

» glandulosissimum Brade. 
» laetum Raddi. 
» meniscifolium Lgsd. & Fisch. 

(Subgen. Campyloneuron) 
Polypodium phyllitidis L. 

» angustiofolium Sw. 
» » » 
» longipetiolatum Brade nom. nov. 

(syn. Campyloneuron fallax Fée.) 
(Subgen. Anoxetum.) 
Polypodium crassijolium L. 
(Subgen. Pleopeltis.) 
Polypodium lanceolatum L. 

» squamulosum Klí . 
(Subgen. Marginaria) 
Polypodium lepidopteris (Lgsd. & Fisch.) Kze. 
Elaphoglossum gracile (Fée.) Chr. 

» Beaurepairi (Fée.) 
» Edwallii (Rosenst.) 
» piloselloides (Pr.) Moore. 
» strictum (Raddi.) Moore. 
» erinaceum (Fée.) Moore. 

http://Cheilanth.es
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Pteridophytas determinadas por A. C. Brade 

J. B. 

32.211 
32.213 
32.203 

32.207 
32.208 
32.214 

22.212 
32.205 

32.206 

32.304 
32.302 
32.305 
32.301 
32.303 

32.237 
32.239 
32.238 
32.236 

32.300 
32.296 
32.298 
32.297 
32.299 
32.516 

32.287 
32.286 

C. P. 

3.018 
3.020 
3.010 

3.014 
3.015 
3.021 

3.019 
3.012 

3.013 

3.200 
3.062 
3.201 
3.061 
3.199 

3.056 
3.058 
3.057 
3.055 

3.104 
3.100 
3.102 
3.101 
3.103 
3.220 

3.113 
3.114 

» tenax Rosenst. 
» sp. 
» praelongum (Fée.) nov. comb, (não é syn. 

de Presllianum (Fée.) Chr. 
» praelongum (Fée.) 
» Sellowianum (Kl.) M. 
» macahense (Fée.) Bosenst. (syn. de E-

subarborescens Ros.) 
» leptophyllum (Fée.) M. 
» vagans (Mett.) Hler. ( = Acrostichum 

ovatum Fée.) 
» » » » 

GLEICHENIACEAE 

Gleichenia bifida (W.) Spr. 
Gleichenia angusta (Kl.) 

» furcata (L.) Spr. forma. 
» pennigera (Mart.) Moore. 
» nervosa (Klf.) Spr. 

SCHIZAEACEAE. 

Aneimia anthriscifolia Schrad. 
» flexuosa Sw. forma. 
» » » » 
» » » var. villosa (W.) PrantI. 

LYCOPODIACEAE 

Lycopodium complanatum L. 
» clavatum L. 
» aloperoides L. 
» carolinianum L. 
» subulatum Desv. 
» taxifolium Sw. 

SELAGINELLACEAE 

Selaginella sp. 
» s 
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PHANEROGAMA 

Famílias 

Amaryllidaceae 4 espécies 
Asclepiadaceae 5 * 
Begoniaceae 1 * 
Campanulaceae 4 * 
Commelinaceae 3 >:> 

Compositae 52 * 
Convolvulaceae 5 » 
Clethraceae 1 » 
Cyperaceae 1 * 
Droseraceae * * 
Euphorbiaceae 2 » 
Eriocaulaceae 1 » 
Placourtiaceae 1 * 
Gentianaceae 2 » 
Gesneriaceae 7 * 
Gramineae 5 • 
Guttiferae 2 » 
Iridaceae • 8 » 
Labiatae 1 4 * 
Leg. Pap 5 * 

» Mim 6 » 
Lentibulariaceae 6 * 
Lythraceae * * 

Famílias 

Melastomataceae 42 espécies 
Malvaceae 1 » 
Magnoliaceae 1 » 
Myrtaceae 2 » 
Orchidaceae 34 » 
Onagraceae 4 » 
Passifloraceae 1 » 
Plantaginaceae 1 » 
Primulaceae 1 » 
Polygalaceae 3 » 
Ranunculaceae 1 » 
Rubiaceae 14 » 
Rosaceae 3 » 
Saxifragaceae 1 » 
Scrophulariaceae 5 » 
Solanaceae 5 » 
Styracaceae 1 » 
Umbelliferae 6 » 
Verbenaceae 5 » 
Violaceae 5 » 
Xyridaceae 4 >» 

Total 333 espécies 

Pteridophyta 

P L A N T A S V I V A S 

Cheilanthus Regnelliana Mett. Elaphoglossum sp. — Asplenium 
incurvatum var. jordonensis Brade. — Lycopodium div. sp. — 
Selaginella brasiliensis. 

Orchidaceae 

Isochilus brasiliensis Schott. — Oncidium pulvinatum — Onci-
dium Loefgrenii — Oncidium Alfredii — Oncidium Pohlii — On­
cidium cornutum — Oncidium sp. — Oncidium mixtum — Epi-

dendrum Cooperianum — Epidendrum sp. Maxillaria aff. picta 
Maxillaria sp. Maxillaria Barbosae — Gomeza Barkeri — Go­

meza sp. — Octomeria sp. — Pleurothallis sp. — Pleurothallis 
rubens — Pleurothallis leptophyla — Stelis div. sp. — Sophro-
nitis sp. Loefgrenianthus Blanche-Amesii Hoehne. — Theo-
dorea gomezoides — Bulbophyllum sp. — Campylocentrum sp. 

Prescottia epiphytica — Zygopetalum sp. — Scuticaria Hadweni-
Habenaria sp. — Liparis sp. — Liparis campestris — Micro-

stylis paranaensis — Govenia Gardneriana. 

Lentibulariaceae 

Genlisia ornata — Utricularia globolifera — Utricularia reni-
folia — Utricularia sp. 
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Araceae 

Anthurium sp. 

Cactaceae 

Rhipsalis Neves Armondi — Rhipsalis pulvinigera — Epiphyl-
lanthus obovatus. 

E mais diversos exemplares das familias: Iridaceae, Apocynaceae, 
Bromeliaceae, Convolvulaceae, Gesneriaceae, Labiatae, Umbelliferae e 
Melastomataceae, num total de 58 espécies. 

MATERIAL ENTOMOLÓGICO 

Ord. Coleoptera: 

Fam. Melolonthidae. 
Macrodactylus dorsatus Burm 3 expl. 

Fam. Rutelidae. 
Geniates rugosus Cam 2 

Fam. Prionidae. 
Parandra glabra De Geer 1 

Fam. Cerambycidae. 
Paromoerus barbicornis Cast 1 

Fam. Cicindelidae. 
Oxychila tristis Fabr 3 

Fam. Passalidae. 
Passalus morio Perch 1 

Fam. Dynastidae. 
Lygirus humilis Burm. . • 1 
Scaptophilus dasypleurus Germ 2 

Fam. Dytiscidae 
Thermonectes succinctus Aubé 1 
Phantus calidus Fabr. . . • 2 

Fam. Chrysomelidae. 
Doryphora quadrisignata Germ 1 

Fam. Galerucidae. 
Diabrotica clarki Ws 1 

Diversos • 9 

28 expl. 16 espécies 
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Ord. Orthoptera. 

Fam. Proscopidae. 
Cephalocoema sica Serv 1 expl. 

Fam. Tettigoniidae. 
Machima phyllacantha Burm 1 " 

2 expl. 2 espécies 

Ord. Lepidoptera. 

Diversos 136 expl. 54 espécies. 

Total geral • 166 expl. 72 espécies. 

C'cpernicia australis Becc. 



Dois aspectos dos trabalhos de restauração do Jardim Botânico, 
em Agosto de 1937. (Photos Lacerda). 



NOTICIÁRIO E ACTIVIDADES VARIAS 

DR. ARSÉNE PUTTEMANS 

O Ministério da Agricultura perdeu, na noite de 3 de maio de 
1937, um dos seus mais dedicados e competentes collaboradores 
— o Dr. Arséne Puttemans, chefe da Secção de Genética do Insti­
tuto de Biologia Vegetal. 

Belga por nascimento, mas brasileiro pela naturalisação e 
pelo coração, veiu o Dr. Puttemans, em 1892, para o Brasil, tendo 
desde então prestado ao nosso paiz serviços relevantes. 

Foi chefe de culturas na Escola Agrícola de Piracicaba; Assis­
tente de Botânica na Commissão Geographica e Geológica de São 
Paulo; Professor de Agronomia e Phytopathologia na Escola Poly-
technica de São Paulo; Director de Horticultura e encarregado do 
curso de Botânica da Escola Agricola de Piracicaba; chefe de sec­
ção no Instituto Biológico de Defesa Vegetal; Genetista contratado 
do Ministério da Agricultura e chefe do Laboratório Central de 
Fiscalização de Sementes da Directoria do Fomento Agricola e ul­
timamente chefe da Secção de Genética do Instituto de Biologia 
Vegetal. 

Ainda em Janeiro do anno de 1936, já combalido pela enfermi­
dade que o victimou, o Dr. Arséne Puttemans emprestou valioso 
concurso á 1." Reunião de Phytopathologistas do Brasil, apresen­
tando diversas theses sobre mycologia e pathologia vegetal, espe­
cialidades a que se dedicava com ardor, já em seu laboratório par­
ticular, já nos gabinetes do Ministério da Agricultura. 

Sua morte causando profundo pesar nos meios scientificos do 
paiz e especialmente entre seus collegas de trabalho representa 
uma grande perda que registamos como derradeira homenagem 
de "Rodriguesia". 
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EXPOSIÇÃO DE ORCHIDEAS E PLANTAS RARAS 

Em commemoração do 4.° centenário da cidade de Cali, na 
Colombia, será levada a effeito na vizinha Republica uma exposi­
ção de orchideas e plantas raras. 

Como consequência desse Certamen o governo colombiano ten­
ciona fundar o Jardim Botânico Nacional. 

O Director do Instituto de Biologia Vegetal, recebeu atten-
cioso convite para comparecer á grande mostra floral da cidade de 
Cali, marcada para o periodo de 20 de Julho a 9 de Agosto do cor­
rente anno. 

XXXVI CONGRESSO DA SOCIEDADE FRANCEZA 
DE ROSICULTORES 

Sob o alto patrocinio da Sociedade Nacional de Horticultura 
de França, realizou-se em Paris, na primeira quinzena de junho do 
corrente anno, o trigésimo sexto Congresso da "Société Française 
des Rosieristes". 

Pelas theses defendidas nesse especializado congresso pode-se 
aferir da importância e do carinho em que é tida a cultura da ro­
seira na França, paiz aliás afamado por seus roseiraes clássicos. 

Eis os títulos das questões estudadas este anno: 
1.°) hybridação das roseiras, sob os pontos de vista scientifico 

e technico; 
2.°) Estudo e esplanação de todas as particularidades e influen­

cias que actuem na determinação da fôrma e da côr das rosas, bem 
como nos caracteristicos das plantas, aspecto, vigor, fôrma, côr da 
folhagem, resistência ás moléstias, e tc ; 

3.°) Os melhores adubos para a roseira; 
4.°) os melhores tratamentos contra as moléstias cryptogami-

cas da roseira; 
5.°) As mais bellas variedades postas no commercio em 1932; 
6.°) Quaes são as variedades que dão melhor resultado na re­

gião parisiense; para a cultura intensiva e em estufas; 
7.°) Da plantação em maciços unicolores; 
8.°) Espécies botânicas de roseiras que podem interessar á or­

namentação dos jardins, por Steinbach et Melle. Cochet-Cochet; 
9.°) A genética da roseira, por Antoine du Cugnac, doutor em 

sciencias. 
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RESTAURAÇÃO DO JARDIM BOTÂNICO 

Iniciaram-se a 10 de maio proximo passado as obras de restau­
ração do Jardim Botânico, que se acha fechado desde a grande en­
chente de fevereiro de 1936. 

Com o credito de 300:000$000 votado pelo Congresso Nacional 
e sanccionaáo por S. Excia. o Presidente da Republica, os trabalhos 
de desobstrucção e rectificação do rio Macacos, em alguns pontos 
mais susceptiveis de transbordamento, os aterros das partes mais 
baixas do parque e a reconstituição das secções attingidas pelo fla-
gello, desenvolvem-se de modo a poder-se reabrir o Jardim dentro 
de 6 mezes, reabertura que se fará solemnemente, sendo pensa­
mento da Directoria effectuar nessa occasião uma grande exposi­
ção de flores. 

DR. DIAS MARTINS 

A 20 de maio, transacto, falleceu nesta Capital o Dr. Francisco 
Dias Martins, antigo Director Geral de Agricultura do Ministério 
da Agricultura. 

O Director do Instituto de Biologia Vegetal consignou no "Li­
vro Ponto" do Instituto, no dia seguinte ao infausto acontecimen­
to, os termos abaixo, que bem dizem da perda representada pelo 
fallecimento do Dr. Dias Martins: 

"O passamento, hontem occorrido, do Dr. Dias Martins, antigo 
Director Geral de Agricultura, ficará registrado neste livro como 
preito das mais conspicuas homenagens de que é merecedora a me­
moria de um dos grandes batalhadores da causa scientifico-agri-
cola no Brasil. Associando-se ás manifestações de pesar, de quan­
tos conheceram o ex-Director Geral, o Instituto de Biologia Vege­
tal, cumpre um dever de mais lidima gratidão, notória que é a gran­
de attenção sempre dispensada pelo Dr. Dias Martins aos estabele­
cimentos como este". 

VISITANTES ILLUSTRES 

Acompanhado pelo Dr. Heitor Grillo, Director da Escola Su­
perior de Agronomia, visitou demoradamente o Jardim Botânico, 
na manhã de 18 de Maio proximo passado, o professor Girolamo 
Azzi, da Universidade de Peruggia. O professor Azzi, que é uma 
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das maiores autoridades mundiaes em ecologia agricola, autor de 
vários trabalhos sobre a materia, verbi gratia o livro Ecologia agra­
ria, presente a todas as boas bibliothecas agronômicas, acha-se no 
Brasil, contratado pelo nosso Ministério da Agricultura, realizando 
uma serie de conferencias sobre o problema ecológico das nossas 
principaes culturas. 

Em sua visita ao Jardim foi recebido pelo Sr. Director Campos 
Porto, pelo superintendente interino Alexandre Curt Brade, e nu­
merosos outros technicos do Instituto. 

Ainda em maio recebeu o Jardim Botânico a visita ao Dr. J. 
Parodi, director de Turismo da Cidade de Buenos. Aires. Em sua 
companhia estavam os Srs. Dr. Alberto Woolf Teixeira, director 
de Turismo da Prefeitura do Districto Federal, e o Dr. Creso Braga, 
representante do Ministério da Agricultura junto ao Touring Club. 

A 8 de junho registramos a visita do Dr. Carlos Lindenberg, 
Secretario da Agricultura do Estado do Espirito Santo, que, acom­
panhado pelo Dr. Carlos Duarte, Director do Departamento Na­
cional da Producção Vegetal, veiu observar o Pavilhão Espirito-
Santense, em vias de conclusão, tendo tido palavras de franca sa­
tisfação ao deparar o magestoso pavilhão, destinado á flora espi-
rito-santense, que, no dizer do illustre Secretario da Agricultura, 
ultrapassou sua espectativa. 

"RODRIGUESIA" 

"Rodriguesia" começa mais um anno de publicação, prose-
guindo fielmente no programma proposto desde o primeiro nu­
mero. Tem procurado de todos os modos attender aos objectivos 
julgados de mais valia para os que se dedicam directamente ou in­
directamente aos assumptos das especialidades feitas no Instituto 
de Biologia Vegetal. 

A Redacção da "Rodriguesia" tem recebido inequivocas provas 
de apreço e de consideração dadas pelos differentes meios intelle-
ctuaes, tanto no Brasil quanto no Estrangeiro. Esse interesse cres­
cente vem mostrar a ligação entre os leitores e a publicação que 
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espera, firmamente, continuar a concorrer para o intercambio 
scientifico, contribuindo, deste modo, para os interesses dos diversos 
centros de cultura. 

SOCIEDADE HORTÍCOLA DE PETRÓPOLIS 

Em 1930, logo depois de ter tomado posse no cargo de Inter­
ventor municipal de Petrópolis, o engenheiro Yeddo Fiúza iniciou 
uma serie de estudos e remodelações naquella cidade, incluindo no 
seu programma a remodelação do Horto Florestal existente, a crea-
ção do Departamento de Mattas e Jardins e da Escola Horticultora, 
o Fomento Agro-Pecuario do Municipio, bem como a realização de 

. exposições annuaes de Horticultura, Agricultura e Pecuária. 
Este programma só poude ser realizado em parte no anno se­

guinte com a inauguração de uma l.a Exposição Pecuária do Mu­
nicipio e com a fundação da Associação dos Criadores de Petró­
polis, associação esta que até hoje já realizou mais 5 exposições, 
continuando por esta fôrma a apoiar a útil iniciativa do Snr. Pre­
feito. 

Os problemas da creação do Departamento de Mattas e Jar­
dins, Escola Horticultora, remodelação do Horto Florestal, todos 
intimamente ligados ao urbanismo, prendiam-se á novos outros 
problemas que requeriam a attenção do Interventor, taes como o 
problema rodoviário, o da luz, agua e esgotos, e o da força. 

Dada a mutilação obrigatória da arborização da cidade para 
dar passagem aos fios eléctricos, todo este estudo de urbanismo 
foi adiado, até que pudesse ser feita uma nova arborização das ruas 
e a possibilidade da creação de novos jardins e parques, bem como 
a remodelação dos existentes. 

Somente em 1936 foi que, por iniciativa do Vereador dr. Al-
cindo Sodré, a Câmara Municipal votou e approvou a lei que de­
terminava os Poderes Públicos a realizar annualmente 3 exposições 
de flores. 

Em Janeiro de 1937, dez dias antes da data fixada pela lei mu­
nicipal para a l.a Exposição de Flores, foi nomeada uma Commissão 
Executiva composta de elementos officiaes e sociaes daquella ci­
dade. 

Havendo difficuldades, por falta de verba, pelo mau tempo 
reinante, falta de propaganda e escassez de tempo, pensou-se em 
adiar a referida exposição, o que não foi feito, entretanto, por de­
sejar o Snr. Prefeito que a mesma fosse realizada de accordo com 
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a lei, e para isto poz a disposição da Commissão Executiva o Snr. 
Engenheiro-Chefe da Directoria de Obras e Horto Florestal, Dr. 
Rcberval Medeiros, que não mediu esforços para a bôa realização 
da exposição, muito concorrendo para o successo posteriormente 
verificado. 

O Director da Commissão Promotora, Snr. Faria Castro, resol­
veu modificar a essência desta primeira exposição, transformando-a 
em Concurso Technico de Flores de Estufa, afim de que se pudesse 
verificar por este meio as qualidades e variedades das flores e 
plantas cultivadas naquelle municipio. 

Foi convidado officialmente para presidir o julgamento deste 
concurso o Snr. Director do Instituto de Biologia Vegetal do Rio 
de Janeiro, Dr. Campos Porto, autoridade no assumpto, e quem 
melhor poderia expressar technicamente a impressão do referido 
Concurso. 

Assim, em 31 do mesmo mez, o Snr. Presidente da Republica 
acompanhado do Engenheiro Yeddo Fiúza, inaugurou o Primeiro 
Concurso Technico de Flores e Plantas, no Palácio de Crystal de 
Petrópolis, onde teve occasião de examinar detalhadamente os es­
pécimens ali expostos e ouvir as impressões do Snr. Dr. Campos 
Porto sobre as raridades botânicas e variedades de flores e plan­
tas, impressões estas de pleno agrado e muito lisongeiras para os 
floricultores amadores e profissionaes daquella cidade. 

Ao encerrar-se o concurso, no dia 2 de Fevereiro, o Snr. Faria 
Castro reuniu no recinto da exposição os expositores e demais in­
teressados, lembrando a utilidade da fundação de uma sociedade de 
classe dado o successo verificado no concurso e cuja idéa iria ao 
encontro a orientação do Snr. Prefeito Municipal. 

Em 13 do mesmo mez. reuniram-se no salão da Sociedade Com­
mercial e Industrial de Petrópolis os floricultores do municipio e 
após a leitura pelo Snr. Faria Castro do histórico sobre as exposi­
ções de flores realizadas ha mais de 50 annos naquella cidade, pela 
Caixa Hortícola de Petrópolis, propoz a fundação da Sociedade Hor­
tícola de Petrópolis, o que foi feito na mesma sessão, solemnemen-
te, com a presença de 22 sócios fundadores. O fim da sociedade 
seria: o de defender os direitos e interesses profissionaes de seus 
asociados; collaborar com o municipio, o Estado e a União no es­
tudo e solução dos problemas que, directamente ou indirectamente 
se relacionarem com os interesses da profissão; representar seus 
interesses, dos seus associados, assistil-os em todos os casos previs­
tos nas leis vigentes, prestando-lhes, quando necessário, assistên­
cia judiciaria; celebrar convenções collectivas de trabalho e colla­
borar nas commissões de conciliação e tribunaes de trabalho; ado-
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ptar medidas de utilidade e beneficência para os seus associados, de 
accordo com os regulamentos que forem elaborados; promover an-
nualmente pelo menos um Concurso Technico e uma Exposição de 
Flores e Plantas na cidade de Petrópolis. 

Depois de novas reuniões para o estudo dos estatutos da socie­
dade, foram os mesmos approvados pela Directoria Provisória em 
8 de Junho, e marcada a data de 17 do mesmo mez para a reunião 
da Assembléa Geral e eleição da Directoria regular. 

Na mesma sessão do dia 8 foram acclamados os 3 primeiros só­
cios honorários da sociedade: 

Engenheiro Yeddo Fiúza 
S. A. I . D. Pedro de Orleans e Bragança 
Dr. Paulo Campos Porto 
O Conselho Technico da Sociedade, ficou constituido pelos 

senhores: 
Campos Porto 
H. Kerti 
G. Vorboonnem 
Antonio Monteiro 
Guilherme Guinle 
Octávio Monteiro Reis 
Virgílio de Carvalho 
Director da Casa Flora em Petrópolis 
Representante da Flora Avenida. 
Nesta mesma reunião foi organizada a Commissão que promo­

verá o 2.° Concurso Technico de Flores e Plantas, ultimo a ser pro­
movido pela Prefeitura Municipal de Petrópolis e marcado para os 
dias 5, 6 e 7 de Setembro sua realização. 

A Commissão promotora ficou composta dos Snrs. H. Kerti, 
Virgilio de Carvalho, Carlos Camacho, Osório Salles, Roberval de 
Medeiros, Faria Castro, Rangel Pestana, e o Representante da Flora 
Oriental. 

Foi indicado também para Director das Exposições da Socie­
dade Horticola o Snr. Faria Castro. 
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